
-
I.;ifl,,.i"'f~)t. /.;1..,,,,.'t1Qulsodor .

'''DElE lTAJAl' - te
-\

, I

INSTITUTO DE PESQUISA E DESENV. PESQUEIRO

PDP -

<cJ

NORMAS· GERAIS DE CONTROLE MANU1-EN<;AO E

~ ~
OF)ERA~AO DAS EMBARCAç:OES -DE PESQUISAS

DE .PESCA DA SUDEPE.

~ ;'
/---..'-'-~

./

\

~.
/""---
/ .,

(

I -

,
L



Superintend~ncia do Desenvolvimento da ·Pesca SUDEPE·
Instituto de Pesquisa e Desenvolvin~nto Pesqueiro - PDP

. ','

Coordenadoria de Operações - COOPER
Ger~ncia de Frota

Normas Gerais de Controle, Manutenção e Operação
das Embarcações de Pesquisa.de Pesca da SUDEPE.



r N D I C E

1. "- INTRODUÇAO
2. - CONTROLE

2.1 - Documentação de Bordo ........•..•
2.2 - Seguro das Embarcações ........•..
2.3 - Vistorias · : .
2.4 -Trans!er~ncia Definitiva de Embar

cações de uma Coordenador ia para
outra Coordenador i.a ••.•••.•••••••

2.5 Inventários Anuais .•••...........
2.6 - Un i f o rrne s ••••••••••••••••••.••••••

2.7 - Contratações, Demissões e Remune-
rações dos Tripulantes - Incenti-
vos para embarque .•..•.....•...••

2.8 - Horário de Trabalho "dos Tripulan-
te 5 ••••••••••••••••• t .••••••••••••

2.9 Deveres e Direitos dos Tripu1an -
tes .....•. ~....•... ~ .

2.1/1 a 2.1/2
2.2/1
2.3/1 a 2.3/2

2.4/1 a 2.4/2
2.5;1 a 2.5/2
2.6/1 a 2.6/3

2.7/1 a 2.7/3

2.8/1

2.9/1 a 2.9/3
2.10 - Deveres dos Supervisores dos Na

vi~s de pesquisa.~ ...•........••• " 2.10/1
2.11 - Deveres dos Coordenadores Regio -

na 1 S •••••••••••••••••••••••••••••

2.12 - Aquisição de Materia1 ..........••
2.13 - Extravio de Material .........•...
2.14 - Abastecimento das Embarcações .•..
2.15 - Acidentes de Navegação e Pessoais
2 • 16 ...;Arq ui vo ~ .

3. - MANUTENÇÃO
3.1 - Manutenção das Embarcações ....•..
3.2 - Alterações Estruturais ...•..••..•
3.3 Estoques Mínimos de Sobressa1en -

te s ••• "•.....•••.••.•••......•...•

2.11/1
2.12/1 a 2.12/2
2.13/1
2.14/1 a 2.14/3
2.15/1
2.16/1

3.1/1
3.2/1

3.3/1 a 3.3/2



~~- --- .•__ .

3.4
3.5
3.6
3.7
3.8
3.9

yigil~ncia ............•..... ~..•.•

·3.4/1.
3.5/1
3.6/1 a 3.6/2
3.7/1 a 3.7/16
3.8/1 a 3.8/4
3.9/1 a 3.9/38

- Conservação e Limpe.za..•... ~.•..•

- Equipamento de Sa1vat~rio .......•
- Motores de Combustão interna ....•

Equipamentos Eletr6nicos .
- Combate a'Inc~ndios ....••..•.....

3.10 - Controle de Avarias ....•..•....•. 3.10/1 a 3.10;4

4. - OPERAÇÃO
4.1 Livros de Botdo .... :;•..•.•. ~...• 4.1/1
4.2 - ExercIcios de 'Salvat~rio e Inc~n-

dio .•..•• ·.••.•..•..••.•• ·.• ~..•••. 4.2/1
4.3 - Cartas Náuticas,Pub1icações e Qu~

·dros 4.3/1 a 4.3/2
4.4 - Plano de Cruzeiro e Ordem de Movi

men t o •••••••••••• e •••••• " ••••••••• 4.4/1 a 4.4/_3

4.5 - Comunicações ...•..•...... ~ 4.5/1 a 4.5/5
4.6 - Folha de Registro de Cruzeiro e

Custos ef •• 4.6/1
4.7 - Cronograma de Manutenção das ;:Em-

ba.rcaç ôes ~ 4.7/1 a 4.7/3
4.8 - Periodicidade d~ Remessa de Docu~

mentos 4.8/1 a 4.8/30
4.9 Controle de Operacionalidade da~

Embar~ações de Pesquisa de.Pesca. 4.9/1 a 4.9/7



--,. .

1. - INTRODUÇÃO



Estas normas visam padronizar os procedimentos co-
muns de aç âo de todos os fatores relacionados às embarcações
de pesquisa de pesca da SUDEPE, visando obter o melhor rendi-
mento po§sfvel e~ sua utilização.

As normas estão subdivididas em três áreas bá.sicas;

a) Controle;
b) Manutenção;
c) Operação.

Tendo em vista a flexibilidade administrativa e
operacional a ser"mantida, ~ elaborada"em folhas descartáveis,
possibilitando, assim, dentro das necessidades do sistema ge
"rencial da frota, sua adequação às peculiaridades que surgirem,"
mediante a simples inclusão ou substituição dos encartes.

"Compete ao I.lstituto de Pesquisa e Desenvolvimento
Pesqueiro, através da Gerência de Frota, da Coordenador ia
Operações, a supervisão, acompanhamento e aperfeiçoamento
sistema,cabendo as Coordenadorias Regionais sua execuçao.

de
do

"'

Fic~, nesta oportunidade, criada a figura dos Supe~
visoresdos Navios de pesquisa, tecnicamente subordinadOS a
Gerência de Frota e administrativamente às Coordenador ias Re
gionais, com atribui~ões de cuidar especificamente das embarca
ções e efetuar o controle geral e permanente de SUa operaciona-
lidade.

Cabe a Secretaria de Planejamento e Orçamento da SU
DEPE de,anualmente e para cada exercf6io, programar recursos
específicos à manutenção das embarcações de pesquisa pesqueira,
desvinculando-os, quanto a manutenção, dos projetos especfficos
.de pesquisa.
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2~1/1

2.1 -:-DOCUMENTAÇl\O DE BORDO

A documentaçao abaixo relacionada deveri ser manti
da a bordo das embarcações, sob 'guarda e responsabilidade do
comandante:

a) Provisão de Registro, expedida pelo Tribunal Ma
rítimo;

b) Licença provis6ria. expedida pelas Capitanias
'dos Portos, se for o caso. A Liçença Provis6ria
perde seu valor, quando expedido o documento re
ferido na alínea! ' sub-item 2.1;

c) Rol de Equipagem, expedido pelas Capitanias cios
Portos;

d) Cadernetas de Inscrição Pessoal dos tripulantes,
com os vistos atualizados, expedidas pelasCap!,
tanias dos Portos;

e) Côpia das Vistorias em Seco e Flutuando, expedi.
das.pe'Ias Capitanias dos Portos;

f) Certificado de Arqueação, expedido pela Direto-
ria de Portos e Costas-DPC;

n

g) Côpia da Apôlice de Seguros da embarcação;
h) Licença de Estaçio de,Navio, expedida pelo De

partamento Nacional de Telecomunicações '- DENTEL;
i) Cartão de Lotação, expedido pelas Capitanias ~s

Portos;
j) Côpia da Lista de Tripulantes e Licenças Esp~

ciais dos que embarcam extra-rol, expe didas p~
Ias Capitanias dos Portos, ... despacho dasapos o
embarcaçoes;

h) Cartão,de Compensação ,da Agulha Magn~tica, emi
tido por t~cnico qualificado e credenciado p~
Ias Capitanias dos Portos (periodicidadeanual);
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2.1/2

i) Livro de Navegação, Livro de Miquinas, Cartas
Niuticas e outras publicações exigidas pelas
Capitanias dos Portos;

j) Certidão de Borua Livre, expedida pela Dire
toria de Portos e Costas-DPC), e,

k) Comprovante do pagamento da Taxa de Fiscaliza
ção de Telecomunicações (periodicidade anual).

•



2.2/1

2.2 - SEG8RO DAS E~mJ\RC.l\çOES

Ser5 compet8ncia do Departamento de Arlmil~straç~o-
DEPAD, a renovaçilo anual do seguro das embarcações, lIIediante so
licitação dD Ger~ncia de Frota.

A Ger~ncia de Frota ser5 deposit5ria do originalda
Apólice de Seguros, cabendo-lhe emitir duas vi:1s que, devem ser
enviadas ~s CoorJenadorias Regionais, base das ~mbarcações, sen
do uma para controle e o~tra, pà~a a embarcação, conforme alínea
g, item 2.1 •

. ~

n

--._-----



2 • 3 - V I S TO R I 1\ S

2.3/1

De acordo com o Regulamento para o Trifego Mar!ti
mo - RTM. as embarcaç6es serio submetidas i vistorias, procedi
das pelas Capitanias dos Portos:

a) Vistoria Flutuand~com validade anual (peri6di-
cal ;

b) Vistoria em Seta - com validad2bi-anual (peri5
dica); e

c) Vistoria Determinada - em caso de acidentes ou
fatos de navegação.



'l'o dn vc z que for p io cc d i cla um.i Vi s t o r i a em Scco,s~~
l' á oD r i g:l t ó r i :l .1 .i 111e d i ;.1 t n V L s t (I r .i. a r 1 u t li J 11 J o " i 11 d c ri c Jl d c n t c o u

n J.o c1e c SLU v c n c i lb .

- Cump r c ObSC-l'V3J" que as Cap i t a ni a s do s Portos, r c

gi s t r am em Li v ro próprio u rc s u l t.n do J~l,S v i s i.o r i a s e ,('xl'clh'r::

ao ar ma do r ()":1 seu p r cpo s t o

n c a c , i, tem 2.], r i r a n do 1..<1;':[1 C~SIi1 a para .: Cc rc n c i a ele

e o u t r a 11a r ~l S c li C.o 11t r o1e .

NO - ") "(1 ele r" '" .; u:" n C .: 'I S ".... l. t .... ::-.; l. ...,..'\...1. t.'~... ~J (,_ u os Coo r d c
nadores imediatamente , -as CUli1pTl~aO, comuu ic a ndo ~l Cerénci:J. de
'Frot'a ,,~ ')ro'i~(l~rll'l'-l~"d'o'(~~Q'ar N'''s" LI "1 .' J, '- , "c _'':1 • C. .::> , <, , emD<lTCaçÕes a b a ix a é dada

pejas p r óp r ia s Cap it a n i a s dos Portos, no verso elo Certificado

de VistoriJ.

Por OCa5]80 das vistorias e neccssal'io que:

a) Os tripulantes estejam dc v i dame nt c un i f o r mi z a
do 5 ;

b) A Equipe de Vistoria das Capit&nias dos Portos
deve ser r e ce b i d a pelos Comandante, No t o r i s t c c

Contr:l-i\1cstrc, no convés princjpCl.L, para que ca
da v í s t or i a do r seja cn c ami nha do as S'J.é1S are 2S

de c ompe t.c n c i a ; o c.amu r im ele govc r no , peje

1''''~' ,1., n .e, ,'" r;,' 111 :'lU" J) 1 'J"~ cu c . IJ ~J.lll L .... , ct.J C i. • 1':1.,"') 'J pelo l-lot o ri s ta; c, c co n
(;

c) 'I'o clo s o s ap o r cl lio s dr- la b o r a r ou fixos, O~." equ2,

p amc n t o s c lü;,:qUlTl.é!YJ(lS, devem c s t ar em nc rfo i t c

c S t. a do Q'e c ()'1 c ,., 1"' ., ' ri r ::; O eJ •. ) \...... ..:.. V (,1 ".s- (- prontos J. o p e 1'([1';

J) lv: cmb a r c a ç óc s devem c s t a r b c m cou s c r va.cla s , C!l1

'Lodos os s c us a s p c c t o s , p i n t a d a s t': JiIIlPGi;';.

e ) O~~ Coo 1'Ch~J1 ; i do r c s Rc g i on a .i s d e v e III P Y o v .i c.lc n c i ar

t. r :l;1 s po r t c r J. Y a a [q II iP o d c V i. s to 1"i a : C, r, "J' j' '[
n...! j, I '-.: ..
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tos de '-'11"'\"'{>1"! J crnro l 'to em 1"')11•..] l ••.L V" '- t ..... l .,0 \ J. J \.... 1. I J L I

g) /\s cmbar c ar Se s dc vc in c s t a r c1oLt<1'J~; de Livro de
hl.t'Vl''''l'-:-lO T ivro {'ll' ~.;:;(IL'j·ll'IS ('·1·..···'1" N·íllti ("1.(' c1',. ~ t-» \ ": ( , ..•.J _ r J L!. , L • • • 4... _, .• I _ J. L. t • J ~ _ ..~ ..) .

ou t r n s pub Lr c.iç ócs c x i n id o s J')'-""'" Can i t an i us ,1,y'. l.. 1 ~ ") I,. J. \.. .. t 1. .. u ..) ~ 0 _ \..l.. ••......._ (.,;._J l l. 11 l.l-.. '-_ . I

Portos) J.ll~m d a dc.na is do cumc n t aç âo r c Ec ri d a no

:itC'lil 2,1.
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.2.4 - TH/\NSFLRri~C:II\ 11ITI ~./.lT1VI\ DI: n,li{iu<cJ\COI':S O:: UW\ C:OOIWFNA

DORTí\ P/\I:/\ OllT1t\ COORDENi\DORl;\

Autorizadas pela Gerência de Frota que imp l c mcn t a-

rã as co n d i çSc s b a st a n t c s p a r a as t r a n s f c r cn c i as elas cmb a r c a
-

ç o c s , eis Coo r dc u a do ri ~IS Rc g í o n c i s cumprem c xc cu t ar :

a) A' Co o r dc n a do r i n entre' Q:Jdora de v e r a--_ .._--~----_. prep:l ra l'- as emharcações para navegarem ao destinó
perfeitas condições de na vc gnç ào e s e g ur anç a :

crn

b) D?vc~r;l ser e f e t ua do o Lcv an t ame nt.o c cmp l.e t o (o

ma t c r ia I P(:T111~IlCntc C de COllSLll1:0 c x i s t c n t c

c a hc n do

(' " ,...,_ I U. r-
,I

."." C (:..I) ,:.-.d " T-'-'--'-' .-•..._' ~-' -'

c' dc f i CÚ':IlC:L<'lS, pro v i dcn c i a ndo
v j d a 11:e li t C as s in ado;

Rc 1a t Ó r i o, c .'

d) O Coordenador .C 11 t r c g :1 cl o r de\'er::io t.ransfe
rir os CadCtstros dos Tripulantes para o (00"[

dei1:ldor c co1H~IS lio s depósitos
exigênciasdo r:CTS c I NAMPS, ten do em v i s t a

elas Capit:<lJll:ls dos Portos; e,



..•

Ob s .

-

a C o r do c o 111 é'1 ler; i S J ~l ç_ i1o c:m \í l go 1'.

~s c r ~t c [c t li ;-1li;! de

(1) Os do c ume n t o s c c ns t a n t c s elas <11flH~0S 12. c s:'

um m i ni nio de tr e s s crv i do r e s , s e nclo

de

remetido

b ) Ver i f i C o r o s a n e x os 4.8 - 1 (í e 4. 8 --1 7 .
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2.5 - IN-VENTl\rnoS ANll:\[S

Ca cla Coo r dc u a do r Regional d cv e r a manter wilLivro

de Registro de Invcnt5rio cspccffico para 3 crnb3Tcaç~0, cscri
t ur a do c con f e.r ido, c, an ua Lmc n t c .p or Corn i s s ào de no 1I11njmo

três s e r vi dor c s , verificado a existência fi s i c a e co ns ta.r ii de :

a) A c 1Il11 ;1r c a ç i:io c s p -.;c:i f i I.~nd a C JIl S u.i S c a r a c t e r ís t i -
C2S p r i n ci p a i s , ':LncJuilido - ,o n ur:c 1'0 UC

, ,-
.i n s c r i çao

b ) Os e qu ip a mcn t.o s fixos ou nii o , incorporados a

emborcaç5o. com espccificaç6esi
,-

c) O m a t er i a I p cr ma n e nt c , n30 fixo, com c s pc c i f i c a

ç o e s ivc ,

c.l)O TI1J.tcrial de consulllo existente na
Jcvnntélmcnto anua] bu periódico,

do

janeiro
O En v c n t a r i o !\nualscl'5 efetuado até o d i a 05 de

ele c acla "ano , com data-base de 31 de de ze mbr o do ano an
t.cyior c faril narte dJ PTcstac~o de Contas da Coordenadoria,- ~

No dec o r r e r do c xc r c ic i o , no L'i v r o de Re g i s t r o de
Lnv c n t a r io , con s t arjio as aq ui s i.ç ce s e as b aix a s , estas, após a
:l dc v í.d a ,

U.C rr ota , o IIv ieb o Di:FA1:J,



-

-

~..•.- "-,, -_..:.. ..•....•.-~.•. ----_ ....•.•

U T,ivro'dc lk~jsl)"O de 11l\fCl1t:lrio -c xp r c s st.r a a
li dn dc elo mn t c r ial c x i s tc n t o (' s c r a componcnte : eb do c umc n t açiio

da Coo r dc n a do r i a . no Li v 1'0 clt~ Rc g i s t r o de Lnvcnt ár io elevem SeI"

c x trn i du s dU;I~; c()p-ia~;, um a p a r a a Co o r dc nu do rt a c o u t ra

a Ccr onci a de Frota.

Ob s . : - Verificar os anexos 4.8-05 c ff.::\-06

) r- / ')~ ..) .;..



7 (°/1l- .•• , 1

Se r ~ o f ()r n c c i d ü 5 Ou11i f o r me S P a d r o II i Z n dos P ~1r a o S t r i
pu l a n t e s , o bc de ccn do O~ seguintes critérios c moJc f o s (C!JlCXO

2'. ()-1) .

01 (um) p a r de botas de bor r a ch a , cano ;'tlrto, b r a n

cas;

01 (um) c a p a ce t e em fibra de v i d r o , branco;

()1 (um) s uc t cr de l?i, cinza;

- 01 (um) par de luvas de borrachas;

- 03 (tri>;) b e r mudn s , em mc s c l a , a z u l i co n fo r nc mo

deJo:

n zu I , c on f c r mc .no clc Lo .

As cJmisctas ~ C:1InjS:..lS tcrélO impresso, na

a sigla PDP/SUDr~rE) conforme modelo;

8) Os t r i p u l a n t e s são obrigados a manterem-50 U:H

'formi za do s , quando em s c r v i ç o , competindo ao eu
man cJ:1.11te ~'l r. l' tO C 'I 1i 7" C ;; o.l .J u_ .•.. _..• ~I :: U ••



t c r;Í iJ r c 11o v a c Zi o cI :1 :1n d í1.i n II
-'

p c c i í i c a.I.», QUill1110 Cor v c ri Ii r a do o d c s g a s t.c no r

mal ou a r n u t i Li z a ç ao j nvo Lun t a r i.a c em scrVl
<;.o. d (' vi, ti :1 111(' 11 t c j U::J t j f i c o. Ll a P c 1o C 0111 J n d a n te;

c) L dever do t r ip u l.a n t c a c ons c rv açâ o da an da in.i

e em C,150 ele sua r n u tiLi z a çfio não j us t i f ic a du ,
e f c t U :1 r a rc P o si ç ilo p o r c o nt <l própria; c.

d) f\. lavagem elo. andailléL é de responsabilidade do
t r i p u lan t c ..
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ANEXO· 2.6-1

- MODELOS DE UNIFOR iES

li o) BERMUDA -b} MACACAO
I
I...rre::::---__ ;

SUbEf'i: ~lv/l
"PDfJ

-

00
d) CA'MISA'

SUDEPE ;~ .
'P.D P .

;

I ~
_____ f

..
FRENTE FRENTE VERSQ

n
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2..7 rmJ'l'Hl\'J'l\l_-()l':S J)L~H~j~;éJt:S t', m:[,-iutmE1\CUE:S DOS THTPUL1\N'J.'ES.--~-------_ ..---- ---_. __ ._-_._---- ...._----~-----_._..•._ ..•_-~----_.'-'- --_.-

TNCEN'nvos l'L\l\Z\ EÇU-i/\ROll.E

-
do! obo dc ccr iio t: cr í.té r í.ou ,k.:;:i;üCo:::, pelo r)r2p.l rt.amo 1. 'tL) d'"

Pessoal - DEPES.

Idem do valor "La se " (soldada ou saLari o)
é1 tr ibui dos ainela o "Rcrnuno rado " I "Somaria Lnq lesa" (--; \I Ilo ras
Extras", tende em vista as peculiaridades ~as atividades a
bordo:

a) Soldada ou Salãrio - de conformidade com o
cargoi

b) He~~.22erado--representa o pagament.o de
ços prestados durante os domingos, quando a
bordoi

dcs qUAn~o a bordo:



2. '//2

l\ necessidade dos t.rab.i Lhos ao., domi.ngos, s5ba
dos e a conccss~o de horas extras, ser5 decididu pelo Coman
danie, apõs ouvido o Coordenador Regional. Os p~gamentos c2
pitulados ser~o concedidos pelo DEPES, observadas as comun!
caçõcs periôdicas das Coordcnadoriás ~ áquele Departamento- I

visando, exc1usive, a programaçao das pesqui sas e .l. seql1ra!~
ça da embarcaçâo.

-Além das rernuneraçoes especificadas, os trirdla~
tes e pesquisadores far~o jGs a um adicional por di~ cfeti

-vo de mar, quando em Cruze~ro, desde que nao seja inferior
a 12 (do~e) horas de perman~ncia.

Os incentivos p~!"a emba.rq uc f' .rao cst.aboLoci dos
na pori Iria da SUDEPE a sei baixada oportunamente.



_______ • __ ••••••••• _-.---_. __ ••• o

2. G ,. IIOl~!\IU() m: Tl~J\BJ\l.lkJ DUS Tl~I [1l1LJ\Nli~S'

a ) ~~o P o r to:

J\ s t r i p ld a ç õ c s li c V C' r, I o C limp r i r o 11o r :'1r i o 11 o 1'111a 1

cla s O 7 : O O ~ s J(,: () (J h o r :1 s nos Li ia s l'i t c i 5 c ~1a s O7 : OO ns 1. 1 : OO 11o

r a s (\OS s áb a do s . 0J05 Ji,15 úteis s c r a con cc di da umat hor a para :11

mo ço, cl:1s 11: (]() õ s 12: Oli h o Li S .

c i.n.nr i do , -,
',.) ~:~·~.~rl (j (1(:: .,,,

P'l an o ele Cvuz ci r o .

.r"l -s (' r :1 p 8 r JlIj t i do, tIc c o n f o 1:-

mi d c dc C0!11 OS NOl'I~~;IS do 'lr a b a l h o ~Jar.íLinlo, ,tcnJo e u vi s r a a p::'.C2.
(J n 1" ;:;o ...11r p,. n ' • .,." C' rv ( • " r-,' 1, S "'1 r) ., -, .. ç 0-r:-."b r .;.Ljl aç ~l L:: ..:> e s 'I 1! 1~,l :-. L· : I o i, c~u J: ,; Il ':> ~. L" i: '--..lt, ,<l C ~l ';:'.J •

n
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2.9 - m:Vrl~I;S I~D[I~I:rTOS no~~ TIUI'UL/\NTl.iS

r:j c o C S t ~l JIl' 1 C (" i d o o c o 11~ r a n te d () s 1\ r t i I; o S 4 6 ~ c' ,'1CJ3

c ap i t u l o I, c Ar ti g o s 4biJ J .J()(), c a p it u Lo LI elo H..c g u la mc n t o elo

T r:1 f c g o ~klrí ti. mo.

)\s p e n :.lU d a dc s a p Li. c;í v c i~,a o s t r iP ti 1 a n t c s c d c c o III

p c t c n c ia do Comnnd o n t c ,

capir u 10 LJ V, do inf" ..

IJ77. J. 479,

Deveres dos t r ip u l nn t e s c s pc c if i c o s -op c r aç oc s de

I~ Coop c r cr com os pcsquis;J.clorcs n o cump rimc n t o

clo P 1 ti n o cí(' c: r (! z (' -i r o ;

r
.)

t r a t a elo. e

!'or d i s c ip l .i n a il

-n a.v ~:-',',:1 ç. í.lJ C ;) (: 1:1

: ..:; Co n . r ~l-<,lc~ t '''.:

.- I j j ri ~.~:~. :t ~~
.-(..:l jV r~l~·{H..':-"; (~'-) t" d:::'

n



.'- •..•.., c _ .. '

"'I l) / ')., , , / ..

~ ,

;1O~; tCCl1 LUJS 1\0 cump r imen t o dos P I .r no s

, d C' (; r li ~: C' i ro:;

~
2 Rc ~po n d c 'r p c L o m~l t c ri a 1 d c c o II V C 5 C :) c '1o,

r r a t nmcn t o c c o n s c r va ç a o do ma t c r i a I q uc

!)~;O s c j a do
,~ ,

Jl1Jqullla, .i n c Lu in d o éLS J r t c s ele

'pesca; C',

:; .- Co o r dc u a r :l~; a t ivid a dc s do s p o s c a do ic s ,IE1S

1":1 i n ;IS d c ]! C :; C n .

l' :: ç: :1~), j n ci li: ndo c s S u j n c h o:'; p r i n -:::.ir ~:1 c
1., i ., .. _. ,l .,."": ;-.; .> ...••

•I .~~I 1U! >' d.l _ .••....t...: e () s is t cm.i c Lctrico (Tu ;

'c o s e Eet uarlo s por p c s s oal da s o f ic i n o s C:i;

terra; c "

t; - :vr<lfltcr, ]10 j~::lr, r:igOTOSO c ont r o íe da ~,L:q:_!l-

n;11'1<1, a t c n dc n do 05 r c pa ro s que se

1'1C l' I" ~ c: :.: 1" '1' O" ,:, , . J' c: '" -, clo e V]' 'L- "'r' " ; 11 t :-....~,I J'\ ~ ;; 'J• --.. ......,~J d . :;. 1.... V __ , (l·ll _ ,.., _ <.l c1.....I t...1. I l· "'s c.....

n
I !\tl'nllc:~r (JO~; s c rv i.c o s ele t ra t a mcnt o c .r.s s c i o



.-
Cl[\tllra(10, m..n to nc!o -Li.mp o o po r a o de

11O Cl S O do gC I a dC)1' :

pc I x c ,

:i - I~cccb('r, co n tr o Iur e uri Li z.n os mantimentos;

I impa r ;1 co z i nh a c alojamento; e, executar
o'C:,Cl'viço d c r n n ch o , 110 C:ISO elo co z i nh c i r o ;

~.:n-10, no C2.S0 do !\jUdil1lt2 do No t.o ri s t a .



I " I 't d t

2.10 - DF\'I:I,:i:S llOS .'lIl)I:!~V1S()1(1:~' I)(~:; ~:,\\'IU~; DF l'LSQUIS/\
.-----.- .. _--- ,_._ .. . ----- __ o. _, , ._ .. ._. __ ._ •. '.","._. • ._

- vis nn do manter:1 C'l!lh:ll'Ch:)Ú c m p c r íc i r o c s rn do de f un c i on c mc n

to ::: C' s P c cio fi c :1 me- n t c :

p rrs (:' SC'l'V}(~O:) C\)I11 vi s ta s .ic ~1h:~s~-,:.:.-:.cLl'~'~l»

c! :l l'lil b ~1TC:1 (,:L ~ ;

,I
'--j' Au x iI i a r ;.10 Com.m d.ui rc , 11:-;' 81~,óC:Jraçil0 d,-: ]:,Cl<l

to r i o de Vi:I:,;cJi1 c CJ1ClmillJ,::-]U :tú Co o r dc n a dc r ;

J'O~; c o f i c i n a s ;

,
CIO t r a n s r c ccp-

Ç:IO, JS .r t iv id a dcs d i ar i a s ti DOI'elO, q uu n do a
c'mha r c a ç a C> c stivcr )1\) li:~~Y )}~I'o',;j(L;ncj 'l11do rcl.rtori o

O']' :1' l' i o l' '.,O"~ 'I C">• ~ l) l.o .•. ~ -} Co o r do r.a do r ;

7 -, -vp r c s c n t a r DO Co o r den a do r , s u ge st o e s

a 1l1v 1 i1o ri. n d o s ~ic r \~i ç (I S ;

.~ t . l ~ l ) ',.C" \_; t.: J 1 t c I ;;J.. (j c :1 :; 1 a o d ~~~j S :1 :. (.! : 1 : " ,_I : ' . ; ;. ~1j tJ ....

n

_.



2.11/i

f\ d o ta. J' V r o v 1 li Cnc t :1S v i s a Jld o o 11c r I o i tc de s c 1ll1W -

nho d.:l cmbn r c o çâo c c s pc c i a j mcn tc ma nt o r a Cc r ê n c í.u de Fr o t.a

da ( COOPLR) .inI'orrnnd a , ele: c o n.I o r mi dn dc com QS d i s po s i ç o c s C011."
. -

tn n t c s H:.J p r c s cu t e .m s t r uçac •

,
O.C

Pc s qu i sa LO',:~l1. p o s s i b i li t.unu o ~lu l!l~:;lil() o :lcrf',";.i. t o d c s c.npr-n!io

de 5U;lS funções.



? . 1 .~,I 1

11:111ur:i:l dCVl'l<í soliL'il:II';l CC'ré'flLl:I .Ic lr o t a , POj: r c l c x , c s

p c r i Li c.mdo :

1 :~OlllC (em po rt u guo s e/uu inglês)

2 .- NúmcTo o có d i go da pCÇ~I;

,) .- No 111C d o f a b r i c a n t, l.' ;

4 Nome: do c q u i p amc n t.o ~ que pe r t c n c c a p c ç a ,

fohrjcantc c nGrnero de ~ .
s e r ic ;

6 LLn:1JjJa\.1e,

l~~='C;JSO ele e o u i p auc n t o.--_._--_ ..__ ....•_~------

cj r: o c 8 5 () d\.~ ~~T te s d l~ lJ C S c a_______ •__ .__ • ..•..-1. _

n 2. . - C)LI~] n t j d (J de ~ ",. ,

J - Ls p c c i f i c a c o c s ;

2 - Q U :J 11ti J ~lll('; c,

.) - i: i lI ;i1j d:J ,j \.' •



, "I ,"")

I., / "

'-
:'.; . j.1 ( i (r : : I

C1 ~lS

Obs .

.-

ri
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2.13 -:- E.\Tf~i\V10 DE jll/\'\'ER1!\L
n

Todo mn r e r í a t p o rinnn o n r c q uc vier:l ser c x t r av i a do

ou t.o t nLmon t r- d an i fi c o do , p o r t.c n c c n t c :J~) cmba rc aç ô c s nu ne La s

c1o t. (1 do, S c r 5 o b j c t o ti e, r c J a t ór i I) l: i r C u n s t iJ 11C .i J. II o d o Co III a n d ;1Il 'cC:

sob r c ;I o C. o r r(' n c Ll , "

í us r ifí c au do ou u.i o o f a t o , tr:.Jl1scrcvcndo--

o no Di á r i o ele No.vcg:lC)io c en c am i l)h~lJ1C10-o ao Co o r de na do r .

n

Cuinpr c :10 Coo r dc un do r c nu til' p a r c cc r , denunciando

o U li a o a r e s po fi S :, h -j 1 i LI : I d c clo C (I JJ1 tt n ti;n: te o II d o l'e ~;po n s :1 v C 1 P c 1 o

c x t r av i o ou d.m o , (']1\' i :lljdu-o ;1 C('r811ci.~1 dê frota par~::.1S pr.Q

v id e n c ia s c omp Lc mc n t a r cs , ou s e j a . c n c am inh a r 0.0 DEP/\D, pr()po~

elO':l baixa do JiLltCl'1.:11 ou dctC'rJl\ill:1ndo:.10 s c r v i do r r c s po n s.i vc l

I)C'1.....c'. ,',11" ~~:l ' ('I,(, 1',1,'1 t '.''1' ':1 .'11, •....) ,(' " .,.., .,. t··,)·\" ub: "..: <-.1 ; ," ::,' r-LJ.. ~... '-' . L IJ 1,.:'.).":·,.: l.. \. l :l"':l '•..... l '. ~.,L/~, L-I. l '...J ';:' .•• v "
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2. ,lIl - J\lLI\S·IT.cr ~1LNT01):\S nlr;ARCI\CC)]~S_._-- - --_ ..- _ ..-._--_.----_ .. _--~--.-_._.-._. __ ._-~._----

COlllpl'tl' ,IOS Coordcuu.lo ro«. .nnori znr ;10~;Supcrv.i-o rcs do~~

'.'.::lvjns de p,:~qllis;l :1:-; pl·O\·jdêl1cj;I~'; qunnt o ao :1!l:lstccilllcnlo d,IS clIlh:lrcl-
-çocs:

~I) lílco COI:lhIISt:lV('.l c m q ua n t i dudo correspondente

. . .'-s l:!) ~~r 1 LI I ç a o ;

c) Gr:lXéJS suficiente "35 nc c e s s i d a

d~s de Jubrificaç~o;

d) Na t cr i a I .lc cou s c r v.iç àc , .i u cl u í.n dc tin t a s , b r o

c ho s , p i n c e i s . lixas, CSCG\'(lS de a ç o ct c . ;

c) Ferr;!mcnt~15 ma n ua i s ou outras - ,n c c c s s a 'r 1a s
.." "1- r, 1"o c l] " ''-I;) 1'.' "" .. ç ::-1 O1 v. ) l. ..). t...l- \... I. _ .., 1. \..... ú..... ., por pesso<11 ele bordo;

fi OutTOS ma t c r i.n is de consumo;

g) Ou t TOS s o b re s s :11c n t e S ;

h ) Ran c h o para as a ti v i da dc s de ma r , sempre COf<1

lil~:rg('J:I de ~~,e~;..rr anc a (qu:lt:ro dias) ao n urnc ro de

i: ..} \.~'. t' t!heJ «c o r ~l~:~~nt : U~~_(l,.~S~:ccada ~:ê~1(':1·C.~ o

núm,"l'o Je- lL;?,;,':tlS qll~~t;d';lO r o Lc i ç o c s a b o r clo .

-...~cnvl's· l: .t L.. JLC:; ,1."" l""'L" d c v: ... ;-;,,
\. '- -'o J •• ~ 1 '-', I l_~ \, • J \ •• '

GS •.1 '\ .....,.: . .'- l" '\ 1,.•c' ,,,,]'llllJ1.L,,, l;\'. o

.:~D r i:::t a ; c, ~
Clll1.11'a ,

-
de c q ui p a mc nt o s (~ a p a r cl h o s de n av c g a çu o c o u t r o s



'::'.H/:'

n·
o~; p c d i do s :.;C)';lO c n v ia do s pelo Comun du n t o ;.\0 Co o r

dc n a clo r , i n di c an do s cmp r c o i c x i s t c n t c c a q uc n ti d a d e que c o

r c s pon dc :'h IH'Cl·~::' 1 l::lk~~;[1,\.1";1 o p c rio do de d ia s p ro v i s i.o s
(;.1no:\o 2.1.'1--1).
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!\:-n: XO 2. 1 ~ - 1

SOL TC1 TJ\Cj" o m: ,\Hi\STEC I Mr:.NTO 01!\'1'UZl J\ tiS ERVl (:0:3,)_____.~.--.J-.-.--.----#--"------.-----~..------------.._._~_

Co or cl .

/ /

Cl a s s c : ;1) :-,)'11111:!1 C~I
[)) Urr.';!) :.t{J

c) Serviços'

[J

LJ
h) \Vl'IUilu[]

c) l'f:J\.~~! c=

-;~T~\-1-.------- DICl'~~'~ l ~I~~·~~-- I [XI s~r-~I~o jCI~l.,.
,I ~_ .. I,J,ll .' ~,I _ to. •.••• ) L .. 0_

_____ _ ----1-. L . _

_.. . L J _
So 1 '1 ci ~'-'ç;; ) .~) __.. L ~l.J.. .•• (À(.



.2 , ·l S / 1

') 1:, - i\CTllr>;'ITS i)l: ~:f\\!L~;!\(,:!\(i I: 1'1:~;:;(),'\I:';
------ - ._- - - - - - .-~...- --- -- _.. - _ .. --- - -,---'--

," ~; 1 J I,' ti

'I' " ",., 1 1 . ,," -:-",,I ',I i) 11,. I) ,1, ' J" ',J, r., ,I" ..

Jkgisti'U J\' Fn,pricd:ldc jILnrtim:l, p ubl i c udo :'c
1:\ j)ivj~;?tO de .í ur i s p tud cn ci a c Do c umc n t u ç n o dc!

h) No CJSO ele n c i de nt c s pessoais cm i s c r v iç o ,:rt L \'0

os Coor dc na do r c s LiC:11/1 o br ioa clo s :1 c ump r i r o

q uo de tcrm i II:llf: as Le i s em v ig o r c , S',' for o \.~~l

c, ~ cJ' 1, ') c, I) ]' ~'I 1 .; 7 '1'" .: c' 1'"_. U l j L _. _ l. \. .1...., l. .~: d.· l... l.l tri p 111 ante ou jmpo:.si
b iLi cla dc de p rc s t n r s c r viç o s po r tempo d c t.c rm i
n (]do, do v e r i: s I..~r p r o v i dc n c i J (.1o o de sem h :1 r q u ''; ,

de .rc o rdo com o Wnl;

Cbs.



j\ (;er~llci~J de lr o t a m:JIlTl'r::i um arquivo p ro p r i o i v i

" vo , 1"(' f C:r c n t c :1 C;J d :J (~,Illh ~J r <.: a\. ?:lO, c 'Jn ~;l a II ti o ti c rDS t éJ S P a r a :

a) Co n r r o l c :

b ) !,1<lnl1l"vnçJ',); c ,

c. ] O}Wr,I(Llo.

p r c v i s to

-- ,

;:,0 c.xc r c i c i o c ('~'rc

c i f l' C' a : o c on s i- 'IT' j' r' nr ')' v c 1u.no~ • _. • ( I \_. 1 ........•. <... ."..... 1) ~ \. .1 ••....•.



-r ?\' ~ ~',;lJT1~ ~,;Ç';I; '),). - Jli\" 'd,_,I\l

n
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:, . 1 / I

f\ u)11~l'r\!;I~;3o de ·'::u:dqu\.·,· cJl,bul·(.:;J(~~io é uma a t i v i d.i

d(' complexa l.' envolve' q ua t r o t ip o s di f cr c n t c s de man ut c n c iio :

J) ~blllltcnc?io de Ro ti no - compreende o r c p a 1'0 de
p c t r c c ho s de pese" retoques ua p i n t u r a elo CIS

c o C c o Tl V C s, pc:q t K' ]) o s r c p J r o s , 1 1.1b ~.i i i c a (Jí o . o

J :i 111Pc: "Z.:1 cll' lIl;í q LI i. n :1:; C mo t o r c s , s o n J o e x o C li t 2 d ~l

p c l <l p r:)pr i a t r i li U 1 ~l \~ J. o ;

- h) !~~~y ,.~l(.;i~~~: ::..'J ,::.;~!.'~<::.:~- c '!' c a ti 7..~1Ch c 111e s t:: 1c i _.

LY'; a c;ld;1 do i s auc s , cn v oLvc n do o j a t.e amc n t o .«
pó. nt ur a c onrp Le t » do' C";C\) 1·C'Vl.;dO r.~c 1:10to1';:::",

s -~s r cma

(.te.

. .- c C 11 S -i. S t C!

(1 I'/'·1'·111·C····,~ 'li' .:::.,; .o s• ..J' :' 1, L. v ~ . t ' \. :-.11 :., L J:

..
s U~: C X c C I.J Ç..~:o

") êIo" -... :J , ...'P-" Y' - •. ' '~IC o li t:: c n i"( S -, C 'I'~ c'; "1 1 j ...,.....,1( v: r.! 1..:.Lt.. ~ l" 'l' , l,;' c., " , l.... '-- ). C .J ; ,~ ..,.. .• _ c • J." '.'

v i o ele mJqL.:ina~;, mo t o r c s , cq u i.pc mc n t c s e
.------_ ..---_._.- ..•...-------_ .... _--

. -- -
1!lSpCS::1J pr~ .

L.J ç. Õ C s , v i :.;;1 iH.1o m in i. 111 i z a r i~s P os s i b i 1 i d ;;1(,1 c s de

o c o r r e n c i a s (L.': falhas, dC\'CIH.10 se}' e I c t un ci a p o r

o Coma n CIJ I! te 6 o r c s p c n s ;:'v'c:1 nc 1" '1 CI11brI1',·".·;-I(\ c_ J _ 1~. ~ _...... 1) . c.. . c. _..;.."-;' ~_i
'1 ,
L'· .>

- tripulantes e 1. C r c c i r o s d c c o n f c r 111 Ld .',de co m

("'~(l"s '-v ·1·('" " m.i r :J) dC'\:cl'iio.) L.L - L. 1.,1 ( '". \...) " ') e:- I,' c- r> I" C I •••. J I ,... 1- •.... t- . I
(11 J.J. _'..... u ... ) '_ct l.~

'",~:ntos.
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3.2 j\l.TEH.M:()ES LS'I'IWTlIl~.'\ rs

Qu.i l q uc r iuo di fi cH)io no n r r au j o r c r n l d:1S
\~. .

Em CISO de mod i f i c a c.i o c s t r ut ur al as Cnp i LIIIl.<1S dos

Portos -Ic vo m rcr apr o v a do p r c l imin n rmcn t c o p r o j c to .



3·Vl

-
3. :S I :S'['()()! Jl>; »r I~HII.l S DL SOE IU:~; S/\ 1.r.Nrus

__ o _ •• _ •• __ - • • - ~ __ •• _ •• ~

Os COOl'dC'n:ldorç:s (10\.':..'1':\0 manter um c sto quc .. .
li1.l.111 _.

mo de so'hr c s s a l c nt c s p a ra :1 1l,.JCp.lii1:1ri.~, c qu i p.u.re n t o s , a p.i t"c-

1 h O S (h: ''':O n V C~; C Li C P C ~;C1 .

.\ CC r ên c i ~l d c r r ()L1 ( (, O f) l) J : P )u \... _.\

pc tirf
O.C•• C'o'~'·'(lC"'l'I(';O"('" ((~'l '("'l"\~L' r'l ('-". \'/",/"" I ·1l-'\·r.·,·:,.·~ .vont r oLu r• \ J.. '" L.) J ,'...J • ~ L 1J _' 01 _ • .> ) &. t__ ~ \.1 \. _, J \;, •••• 1 .J \...,. 1,1.1.. (.... ~' .•..•.•. l ) .J ••.

(~\JWXO :),3-1). ~~~;!::. di fi c u i >

da d.c s d e auui si çfi o no uc r ca d o Lo c a I o u llcpcnclê:nc::.:·, é.1 Cc o r dc -

nadoria dcveri solicitar por telex ( vcr item 2.1~) 8 Gcrên-
ci a ele ]·:l,c)'·r, o 'U'''' a do t a rá "<" '''''0\11' d c ncia s ,-;; , . ..,,_U. .L~\. \,. \.J, l" t t.l L_:J 1)". \.11,..;1 ._Ll.~ lleCC!.J::'L\-:LluS.

n

-
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[S roo in: r'iL·~;~!~~J!l:_~)_~I~\3J.~~;Sj~.!:,!.~'!J~i,:~
__ 0 • --;-

:\ /Pc! --- CCh)jU). ..__ .. . . . ._

_.- .-.-._. ------.----'1---;:-.--.-.---:T" -. '~'(""C(,lJ';' -- ,'B'I"'" I ('··fl',·
"

',,)] ,<, L . ç,lur)JUI\'I';t\TO~ I i'. .,A.") »tc.s»:
' v • ';'-' -..J , ._....J

'ITa~ DISCRHm:/\çAO ""T:~ --1-----'- L I . i I _
-- I ---, ------l~~--n,-i--
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;
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1I ' II II i I i

I1 'I I I
I I i I I~'I i I I I i !_L !_J.__L.__L.__ l .! •_._--
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I
I
I
I
I__ ._J
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;\.55. !':;c'r. de Fr ot <1
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-

í:Oi:1),,(·tc :10 C\lill;' 1](1,\11 tc m.m t c r ", c n.b a }:C:.! c:Z;(l d cv i·,

d.i m o n tc c o n s c r v.ul:i . :ll'í'l:l',Ll c ! i r.p.: .

l'o r t n nt o , ~:.ol:i.cí"C"1·:7,:.!ü ':~:llpcj'\,'is(jr ·do t-.;/l'q. <1:,1

Coor dc na do ri a , o mat c r i a I uc c c s s.i rio , com aut cc cd c.ic i a c qU:l~1~
, ~

ha j .un p r c j u iz o s .



3.5 - VIC'ILÂNCTI\

Compete ;lOS Coo r de n.ido rc s optar por d u.i s modu l id a-

eles ele 'f .; (Y J' 1 :-1'-I ' '1' '1.• J. l> . .J.. ~ • ••.•... ••... a bordo:

a) !v!antcT UIIl tripulante a bordo, designado pelo Co
lII:.:nd:il1t\..:, em cumprimento a UTIlCl c s c a La de servi
ços que, a1.él:l do serviço normal, deverá pCl'manc~'-

ce r a tc às 07: 00 horas elo dia seguinte,

s c r á l i c e :1c .ia do, '.f j c a n cI o o1.)1' i g a do r c t o r n a r
ao tr ab u j h o no r ma I opôs a folga, isto
i me (li a to.

-e, no dia

b)

C r' r r , . : "1 [" ..J '-' ~l li....l.. J ~ l... •• t.o :

.nn vigia, CUH!

"
1 " 11 ~ ~. .. ,- (' -,.. ', ," :.... u'n ',0, l·.') r,' " L") Ü' ?, ,C:', uC

'7 " O!) '."1O T. :t c;.1 J.. _ ~•••~ UJ \.:: ~~.1 . _ ..,:;.:~I.,_IJ ,-' ..._ . ~ ...~ do
elos

C:.ma ri:n ·1, n a v c """';:0L.:.'-... l •. l. ; g ....1. ":;LJ.. :

~)~il0J.S e pCl'ÕCS f cc na do s , devendo ,,5 chJVCS s c r e m

mant i d a s a bordo, (~1I1 quadro CSPCCiéd,

FiCl p r oib i do manter vigia e x t r a+t r i p u La ç á o i q ua n

do (lCl11L>aTCo.ç~o encontrar-se com seus motores .a u

x i l i a r c s f un c i on an do .



d e c on s c r vu ç.io , o c q u i pn mc n t o <lc s a l.v a r c r i o c x i g i do pC:D.:·;

~an.i:ls dos Portos.

(' ..J.p~

Rc co mc n d a+s c q uc s e j am ob s c r v a du s as clc;tcTm~n::·:;õe.:;

elo Ln r.e r Co vcrn amc n t a J f'hríLimc que, o Jh~:sil é s ign a t á r i.o .. r e
»or i adorns nas 5er;ni.ntcs ,pllblicações:

<J) Ne r ch a n t Sh in ],(',t1'(:I' di~d EC~(,IC. .
!\1,'1J" li ,'1.1 - \ rc; C / l" T J) G '. - I {J ( I) .• I 1 'J J" \. .).1. <. ,J _ ,

b ) Co dc o f ~a.~:cl y Li s h c r mcn a n d

FishLlg \:c'::ise:ls - i'arê. J\]): ~:6/J..~)1J8

J r , ~ r : (. ,f~
.'-- / ._/ ' .

A ,,. r / l~ I o I / .,I' (: (). , ..,.\ ,... ~cs. . u " .1.))'" '

7(': "/1" '/7'" 1 I .:) •. ).

Ac c ur a cv o'. SL!L)j lity Ln Lo r ma tio n
for 1-'is',i.n:~ Ve.;:;c:!s - j\ V!Jr;H('~:,.

As p ub Li c a ç cc s :1C c]!l;i Il:CI1CiC;I:.'.d:IS p c r t e nc cn a (;('1'(']1

c i a ele FJ'ot:1, a s sr m , VIIl c a s o (\: i n i c rc s s c , :1<; Coo r dc u a do ri as n o

clc m s o l ic i tal' co p L<lS d a s IIlC~;111~!S.

í n ro r

n
lI1:Jr a o s Co o r dc nndo r c s q uc , p o r '~ll:l vc z . P,)]' r c l c x ,

:1 Cc r c n c i n de lr o t r: , Illt'd.i:!lli(,.; u:; ~:C~~I!illtcs .lu clo s :

. -
CO:i111J11 C:i LIO



••

n

-, / ~
.) • l) I ._

b ) Qu.i lq uc r o n t r a jnfonil;lç~o que L1Cll i r c o socorro,

quer d;J l'lllb~lrcl,:~o, quer do pc ssou L.

v c g ti ç :1o C c Ó P i a ti c v c r;Í S c 'r r c IIW t i d n p c l ;-1S

rênéia ele Frota.
-c:oo r l! e na, 1o r i (1 S a

ob s .: Ver j f i c a r o s a n c x o s il. ti- O3, -1. 8- U4, 4. S- ] 1 e



••• ,.' 1

) : ' / l

n j\ fim de- ter sempre um mo t o r d i c s c l em boas c.on

d i çó c s de o p c r nc a o , sem s u r p rc s a s dc s a u r u d àvc i s . é uc cc s s á r i o
"

c ump r i r U;~l~1ri qo r o s a rotina de 'i n s pc ç o c s c ·ajustélgcllS. Com os

te p r o c e di mc n t o é p o s s i vc l dc t c c t u r um."futuro enguiço", pJ'l'C~

dente de partes.mal a j us t n d a s ou com desgaste CXCCSS1VO, COrt'1

. g i il do - D~; , a n t c s que oco CLl uma av a r in - .
SCl'l.a .

.- .c s c; g U L r ::5 .• r» " (I I')" J J (' .) .- 0- ,'. c elo c:1 •... I.-. I \..... J c , ~. .••..• .-, .J

~. "c O· '1 " 1 11' r c n ciic i ns t r uc.io (. o pc r a ç iioL. 1 <.lJ J n ~) j} ,: j 1 U a.L " Cl :,~ J ~ ; iI II I ,I L',," "I , .) U ':,' . ~ 1.J . ". c. V •

1,· , "":í - 11 t ' 1 '1" l' J1 c- .1. -i- l , ,;:-: r ', t.-, <1 C l' "l i ....- '" l ) 1 .; i' .~ ,.1," ,- 1'''':'1:1- ,1; - r C-,l'...- 'J ,"~tIl ~ 2. e . ;l ~1" -=' _ •. -Y L. J. ~ ~•• ~ •.•. _. _ ._, U. .a. ,J \. L 1 l_.l ....- " '.• , .L.) \...., J..!... ~I • -> •....•

-- .~!t: C 11~:'o C On; r ~1 r ; C:n~

e ,' c t ua ela

t c r í o s unc n t.c , I~ i mp o s s.iv c l c vi ta r cJC~;!;;I~-;tC:-:. n o r m.ii s . L:dig;J:;

. ele ma t c r i a L, fOHlt1(:JO de CuLi~~Cj1S c dcpós.l tos, o b s t r uç ó c s , 1.:01'

-TO (~OC S , ox idac oc s , cmic r ro s c! L' )~ . Tudo is::>o .causado por ~Ir r .i.
"-'0" ,., <::; f o 1'(' OSL ...-' ') .•..__ ..•.. ~; ) na
t u r' ~ii 5 ) . d LI r :1n t ;3 o f LIn c j o II i:l ii1C II t o P r o 1o li g a d o dom o t o r .

Uma r c v i s a o g c r a l i np Li c a na dc s mcu t a g cm quase
completa do motor, p o r cm , devido a grande va r i e d a.Ie de t i po s de

n.o t c r e s existentes, n a o .:;0 p o dc e s t a b c Lc c o r rc g r a s d o f i u i t i v a s

n a i c c a o a motor. dc vo n do ser ob s e r v n c!o o r c co mcn da clo peje' ia

bric:J.lltc.
-r (: '.J 1 S :1 o elo mo t.o r , eleve' s c r

r

o

d.. (1~:SliiGjJL<!g{;in')



•

n

-. - ?-' . / . - -

Te mnc r a t LIr a c jl r (' 5 sê::; S___ J..:....: _

Ob s c r v a r .is 1'1'055805 c t C'mn c r :1 t 1.1 } - ~1.S
L '.

10 f abr i c ant c , na f:11t8 os seguintes v a Lor c s dc vcm ser
·vJ.àos:

dlco Iub r i f i c ant.e . Q("o('1.." ·••. 1

nun i na f () o (""'I

\.1\; l.·

ÁgUJ doce de cjTcul;tr~o.

su

te.

- .rl~ x 1Jj;a de q uc imn 11 U r:

cDilte.

Ohsc r v nc o c s :
._. __ • ._ ..l •• _

l - A c l c v a d a .-
p r c s s n o 11:\ lko:',c;\'l'g:\ c prc j u.l i ci n l

i J o 1 ~'!:. .-



c i a ;
.-

;I P r l~S:.;;Io s e .FI ;1 menor po s s ivc l .

- ~.p r c s s n o mu xr ma

;~) i-faiorcs c s forças s o b r c os c ab o ç o t c s

t o j os, ê !TIb o I os c v:t 1 v LILIS dc li c S l: ;lr \;~I ;

cs

1:lcv:lci,1 t cmpc rn t i 1':1 u o c i 1 in d ro ;

<.1; ,, ,

Li u r ~ S J( o S c i 1:i 11ci J" G."'; •

1i11 (11'0

-I) 1'"(' S :-~~!C C~.

:, - Nunc;J opC'r:ll' o motor iLIS condições:

" '),. ) C.~l~'C·l;'JO c a r v: ~l\{'II~ptov. v _~..r.. . 1..1 ,':.,\.I. J._ .• t l.Jl te m[ic 'r J t i:r ~15

l pelo
, ')
o" 30 ~ c a r ga ;

c r ic i c a ou p ro x i ma ;

d (0[;1 s ob r c c a r g a ,
- ~

Q II 2 () S C T ,c1;1_c r~(;y ~',~12..~~_;.~,

cada

c i li ilC1 ,'O.

de comb us r i vc I
lll""-l'/"' rI ,'.,\ ,I~, r-

.) Ili v ; • L : ..li ..' .:-. ,
., I -:-;"('l . 'I' " , 1')
c. Idv ..) : ~ '1:111 te ...
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r

p ro cc dc r ~IO b a Ln n cc amc ot o (h C:l1-g:1 c n t r c 05 cilindros,

t.an t o , :1 p r ci ric a n b a i XO .lo s c ri t a , pode ser omp r c g a d a com

entro

to r c s C~l 011 b o mb u s ~o, o 111h 1.1S t :ív c 1 no sch .

meu t: do s , .:t c o '( (\0 com (1

111wl ;
, "

!lI S:.' ~., " ,.;: • - "I.•.•.. r 1'\ 1
I" .- -' \ \. .1

da;

c)
, -

11o S -L ç :1 o to

l' com o c: \,0 de crn t ro l c dos ele
\'-('"I'-'(' l"O\':\('c.:'~''''l \fI~ I\ I~\.J\ I' J .) " I ;:'l J \. J '. : .• I..> ,

19UillS,
"\..n r'., _,'.I I, l\ l 1./ \ .

v c r i fi C::l r :: 1 i g <t ç i:! o Jo r c [I U 1:l li o T G.o c i x o Jc~, COfl

tio l c elos r u j c t o r c s . As s o g u r a.r que o a c c i c r a de r n a p051,Ç;10 ::.r
í~C co r r e s p ou d a c s t n r c m :LS c r emaLh a dc ir a s a ze rc c: que o p;1_~

S ,J do ;:;"lbo'o d c ':01°'-'l C1r)' rcoul..do r••..' J: __ ........L "::..... ' '-, (:t l ..J •••.< 1 ,
, -jJOS1Ço.o

d e i? L r~:..\ C. \ R C. \, e s t; c j;1 c o r r c t a , O s ,1,II j c t o r c s c S 'c J c, :]S S 1m, b J

Lan c e a do s e de vc rji o .leb i ta r a me s nu q ua n t ida dc de combustível
p a r a q u a Lq u o r po<;j ÇÜ(.J das creJ1l3111('i 1':1:-;:

c) C::lT p a rt i c'n no ;'·íCl c ~lcclerar~! v c l o c i u a dc
-

a:-o, p rc s s o o s c

r 1 ~~C J

v,-~·'..:Ii! ('li: c·:'::'LL~:oc~o:.
ili':'~!O~'. de ? nO c C:: 1~: ;-\..'

",-
, 'I - ,-'~:J,Li;~l~'~S C: a cc i t. a v c l .
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0:,.0.1 / S

J 11:' P C C iO 11 : 1 r os' c; I b (' \_o t esq li ; I 1\ t O a r ri c h : I li\I r :J S , b c x i
'o gas c dCpÓS_Lt.OS c x cc s si v o s de c a rv.io Es mc ri Lh n r ,1S s c dc s dilS

v a l v ul a s COIll f c r r a mo n ta s p ró p r i.a s 011 com a s vnlvlll<15, TCll!()VOCi1
••• o

o m i n i mo nCCl~SS:1r_LU p3T~1 obter uma boa s c dc .

/\0 mont a r o c n hc ç o t.o , o b s c rv a r s e o Hho:S;1iO ~j :; S L' 11 t {1

i g unJu.c u r c em toda:1 s up c rLic i c , tr a z c n dovo Ti p os i çii o pCJ;IS lXl~~

:-j. "/ . 3 .. } C:l1l1 i, s u s

ser a vnl i a.!o ,O) (;C'~;g<lstc (' .insp c ci c n a d a s q ua n t o :1 Tl'..:.11:1l.!ur"s e
-C01"rOS20. v a l o rc s l'l.1xill1oS di.' do s oa s t.o p c r mi ti do s c<> -

C ) ;' 1 ' o - 1a r-io to r8S fJcq uc no s uc U01:3 t empo s co n Cl11,o'O J ,;5

i.n d i c a do s no \ínnauLo

de d i â.me t r o; ( c ) OU tr li S mo te Y c s : J, OG~-," P o r P o 1.c g~':C:a de

t ro . As mc d id a s internas elevem s c nooPl·íS c no ce n t r o ,

3.7.3.5 - V~lVulas

ele o -a s p ; r a ç a o c dc s c ar g a dc v o m ser c u i d n

:-;e nc c c s s fi r i o j po dc r ào levar um p a s s o C/CHl c s mcr iI b a

me nt o J"j'.!S SCdl~S CL1S v a l v u l a s 1JD.ru a s s c n t c rc n PC1- f c i t o me n toe.

-L:~!.: .L ;;: ;-, :: l':- n ,'0:, :

(. '/ j ~: j J
-c:) C' I , ,

d '( r) .•

v ;i1V li J :.' s Jc SCPU1'é111C:l" . elevem
0-

!,!"_!S:~élO co rro r a ík :!l;ci-t:ura (~\:T 'b i ua l ).



1\ .rb e r t u r n co n tíuu« d:.l v.i l v u l a (IL- sC)',Ur:l:lç;l .i n d i c a :

\1) ~la LI J. LIn C j 011: 1]110 11 t. O •.: :1 S v:í 1 li ul (! ~;
. -

(}C,!:ii'j r aç a o c

c ) I)e f C' i T o li :.1 v :í1v ULI de se gLIr ;111 ç ;l ( 11;o 1 a ) ;

dor '\("(),'11 V"l""l'I"I";'" ",.,,, ''1'"1(1''' "te)_ \..... "- -.# •. I •••... 1 L \.~, \., j J) c . I c : \ J. \... •

S (-'iiljj l"l~ .-
t) C~. r\Tl,10

:,u b s t i tu 1. r t odos
.,0.

OS :Ü!C1S.

ve Jl1 S c r Li 1;;Pos;

ih. mon r a g cu , a [oJ.,~:C'..de topo do s Jl1C1S d8VC ser

d id a com os a n c i s mo n t a do s ;)" ,::ilild::q, f a z e n dc+ s c prCS5:.0 ,cc

JiiE' S E1O, me d i r a s f o .1g:1 S J a t c r ~l ~ S

o v a l o r nii'n ino de f o l g a de t op o

- -.Ii arne t r o do (;n~ho}o

() , O (j C" P o r P 0 1 c :::;a ,-
c: J. d.t

, ..
1 il SPe ç a o .

,';. '7 . 3. 7 - ri il o -" dos r~mb o 1 0 :.;

t :1 i :-.:

r ach a du r a s no mct a lv p a t c n t o ou o u t r o s si n ais (1(, clr t c r i r.>



'0 ., / ~.r, I !

óleo l ub r i Li c a n t o q uc deve s o r c l imi n u da ; ;1 Grosso modo, niloill\!t"l

liz;lllJ o m.i n r a l .

eIS ;_10.

N~o 11S;lr chumbo p:ll':J me,l i I' I o Lg a s J1('<; ma u c.u s d c IH~:,

J' s t c n r occ s s o só C> p r a t ic av c l C'1lJ 1,,:ilICi.iS n i us táv c i s .
I •

tc:lha.

:;.7.3.~ -, HoL1111Cllto~

Só devem s cr s ub s t i t u í do s q ua n d c mhc x ig a do s 011 C'X

(101 gados) .

:;.7.:;.10 - :" '1 () }'cn" ,re]'":"_11 :', \"'.:;_'_':..:...:.-

\Jilo r c q uc r e m grandes eu i (Lidos, -~l n a o S C'-::- q u ~!n do 20

dc s g a st e c x c e s s i va nos dc n t e s , que pI'OroC'lP.1 grandes Io l g:IS. O

.i mp o r t an t.e é ~ f i x ar .io :lO-CIXO, pois, s o l t an dc , o c a s i o n a r a o 2\'<].

ri. a ;; [:r o s s as. Ob s e r v a r q U:J jJ t o a r 3 c 11 :lCIlJL a c 1 a 5 c a T S .

Ln s pc c io ni r O:; p i n o s ele ma n i v c l a 'o de COIH':.;tor:~ q u a n

to il riscos e ovali:uç~o.

') 7' -: 1 ') - I) 0'0 l r i c- t "l)
'. ..). l,~ __~~_h~_~ __

(: COll1 :15

l':-itcja

n



::;,7.:;,1:) - Con.íutos ,1C'I\:'J)i:':l(:io
. . •. _i. __. __ .....

I!JljJl.lS, rcmov c nd o q ual quc r o l c o

que fique dcposiLI,lo,

te c í1

'li in r QS p r c s s o c s m:l:' LJl1:1Sde clda c i Li n d r o , ~l quC':~,

[rio, .r not an.Io ;IS ·C,~lllpctUi·<l~.

Pl"SSÕCS b a ixu s ,\ fr i o Ln d i c am O~l 'i x a
-

(,()Jl;pr(,S~~L!O 0(:1

das c :1m J. s o 5 .

PTCSSõ e 5:1 C[u e i1t c, c x c e 5 s.i "~11~1en t c é! 1 ta S o II b a i x: l."

Lnd icruu mau funeiol1:l11\Cnto do sistema de .í n j c ç ào .

:;.7.3.1S- Rco u l a do r e s de Velocidade e l.Lmi t a do r c s_. -,------ --------

Seguir 0.5 r n s t r uç ó c s elo f a b r i c a n t e q uan t o ;l r n s p c >

Ç;lO, ua nu tc nç i o c Lil1;11\..;,.;I. ;\jll-t;lT o Li.m i t.o clo r p a r a 1I!:l I~F,\í

c o r r c s P o 11d c 11 t e a 1 C 7 I ~,.

::;. 7 . :3 . ] 6 - O 1 e o C 01:1b u s t '~\"C~ I

d o I'.t b ri ca n t c . '·Í;Llltcr um exame de óleo Lu b r i f i c a n t c em

[.1.'01_::1de o Lo o i q uu nt o à p r c sc nç a ele ;í~~l1a ou d i Lu i ç ao c om 11l:pU-

c ponto Jc Lu] ~~O]'. fi 1r o c a dc v c ser de:

;! .o r do c or.; o r c r omc ntln d o pelo fa b r i cu u t c .



3.7.3.18 - J~\'lla de Cil'culadío_->L-..- .. __-X.._

Nos sistemas f c ch a do s com agua doce de c i r cu l açiio ,
usar de preferência 5gU~1 p ur a e Li mpa . O emprego de produtos

químicos, 110 propósito de manter a a dcq ua da a Lc a Li n i d a de , só

deve scr ]ev::Idu ::Iefeito por pessoal tecnicamente capacitado
e de acordo com as :~nstrllçõcs c s up e rv i s iio dos f ab i i c an t.e s qui.

micos. Os produtos é1 serem utilizados devem ser de fabricação
reconhecida; utiliz:J.r óleos soJ.úveis c OutTOS materiais duvi
do s o s , sem o devido conhccuncn to , eleve ser totalmente evitado.

Nos s i s t. emas .abe r tos. . co111 á g 1.1a sal g a da, e n e ce S S ::I rIO·

uma limpeza periódic::I do sistema, se possiv.el com Élglla doce
ou empregando produtos químicos, observando, também, neste C,l

50, o que foi rccomcnd~do acima.

Nos ú lt í mos anos v em a umc n t a n do 2. incidência de :;.~:

p l o s óe s no c art c r elos mo de ino s .no t o r-e s Di e s c I q uc , a t e CCl'

to ponto, é explicado pelas ma i or e s s c l.i c it açcc s 11·:c:cân.Lct~ C

térmicas atuais, f i c an do sujeito o ma t c r i a I às mais a lt a s prcs

s Õ e s e v e 1 o c i él;1 ele de c i r eu 1a ç ã o clo Ó 1 c o 1 ub r i f i e a n te. Nos Ú 1

t i.mos ~1J10S as p r e s s ó c s d/~~ c i r c u Iu ç ào vem subindo de 2 <:l S kg/
2em , o que pode a c a r r e tal' consequências danosas, c on t r a

. - - .as q \1(11 S e n c cc s 5 a r i o p r e CélVCT- se a tempo:
a) Grandes quantidades de 6leo forçadas através.

dos rnancais, s~o borrifadas e pulverizadas finamcnte pelas p~

Ç&S em rápido mov imen t o , formando 110 ca r t e r uma atmosfera t ur

b u lc n ta , p r op i c ia à .i n f laraaç áo c que poderá, em de t c rm i n a da s
cí r ccns t àn c i o s , t o rna r+s c a lt amcn tc explosivo;

b ) JIlclcpcndcntcmcnte do caso ele e xp l o s Iio pela pel.=>.

s a g ern d i r c t a a o c a r rc r elos gJZCS óa co mbus t a o , ao se rachar ~1

c araí s a ou romper a c a b c ç a cl(~ um p i s t a o, a i.u f Lamar iio c, canse

q ucn t cmc n t c r a c xp l o sào ela mi s t ur a , po dc pr o du zi r+s c pela J)r~

s e nç a no c a r t e r de urna "Sup c r fi ci c Sup er aq uc c i d u '";
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c) 1\ fOl'll\:lÇilo OU p ro duç âo de "Sup c r Li'c i c Supe r aque ci
:.1111)r

J1la i sou liC l a s a úl:t de f li Jlla ç:.1 ;1t r a vês c1o 'r e s P i r 11Jo 11 r o do c a r t c r .

cl) EJll ~Il gIm S c a S o S <1 e x P 10 são r C d u z - S 8 a um for t c s o

p r o , em ou t r a s 1\5 r up tu r a (135 v c d a ç o c s ou juntas d as tampas do

carter, COJll abundante presença de fumaça preta;

c) Explosões de ~rJnJe violênci::. provocam a ruptllr2

de algumas ou de todas as t ampn s C' s::io, sc g uid a s ou 1180, ele .i n

:f:lJll!aç?io do óleo .Lubr i f i c an t c (o u combustível),

zos ma i s ou monos ~;ravcs a praça de J:l5quinas; e

causando p rc i u'i.~ - ..-

f ) Em a l ~;lIjlS casos, a ma s s a de gazes exp uLs a do cal"
ter, ao mi s turar+se com J .J r d a p r a ç a de mâq u i n a s , sob a aç?!O de

uma chn mn , pode dar o rig cm a uma segunda cxp lo s áo , cuj o s c I c i
- .tos sao quase sempre graves.

To c1o s o s fa tos a c irna e li um c r a dos P o d e r ão a c on t e c c r , ,

quer o motor se j a novo o u usado, em plena marcha, ao ser p a r a do

para inspeç~o e, ainJ~, ao ser posto cm mJ.rcha no inS~d~tc da

injeç~o do ar de partida.

Por essa "razão, tais fatos vem recebendo a melhor

a t e n ç a o por parte dos f ab r i c an t e s de mo tor e s q uc , entre ou

t r a s providências, i n s ta Lain válvulas ele segurança nos t ainp a s do

cartey.

o mo t o r , eleve cstaT
cOllfiuJo

",,'C'111" :.'1_1 l-C (1'~C"" 1';'5 hr." c h J' e I '1S c r : ",:.1' .),- mnn c ni c 0"1 cnvrcnnvcns "'r_ u., J..1- L....,\.. ..I, \... •. ~ ..I..V •...•••.·.~\ •...I, J.1(.1 •......... l ..J l ll~. --_!l1';'J> ..) ,1J..::!.

,[(; s i gn i Li c a r q uc l'~'~~ s c ndo c r i a da unia "Supc r Li c i c SUPCl"<l(i11CCi.

d a " c que él q u.i l q uc r !110:,,('jJto p o dc r à causar i gn i çfi o da a tmosI c r a

do c a rtc r i ocns.i onc.icto urna c xp l o s à o , Se' J5 co n di ç ô c s forem :),op';:
::i.~.S. Dc vc r á , pois, p ara r- Lmc d i a t amc n t o o motor c a gu a r du r p e

to menos 20 a 30 minutos, antes ..:}e: a br i r as tampas elo c ar r c r p~I

t;l. c xamc , d a n do a s s i in tempo p a ra que a "Superfície Sup cr aq uc c i >

(12" se resfrie o necessário Do co n t r à r i o i po dc r á acontecer q uc
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o ambiente do corter ,
_.

n a o explosivo por fa l ta de a r s uf i c i c n-
te. l: que ao ser a dmi tido pela tampa r cruo v i dn antes do .t.c mpo ,tTan~

forlll~l-s~ em mistura explosiva e, COllloas temperaturas a in d a 580

muito e Lc v a da s , é po s s iv c l a c.xp l o s iio , c mbo r a o motor tenha si

do parado antes ele ocorrer qu a Iq uc r anormalidade i r r cp a rriv c l .

Ainda ma i s . como o 'ponto de inflamação do óleo t ub r i

f i c an t e é mui 1;0 ma i s elevado que o óleo combustível d ie s c L, é
e s s c n ci a I ob s c r v a r f r c quc n t cme n t c a SU:l v i s c o si d a dc , no sentido

ue avaliar sua diluiç~o pelo co~bustfvcl que, reduz a viscosida
ele, favorecendo C? aparecimento ele "Sup c r f í c i e Supc r aq ue c i d c 'tp or

atrito, e baixando o ponto fulgor, fazenclo com que a explosêio

possa. dar-se, bem an t e s de estar con tam í n a do com combustível e em

quantidacle c ap a Z de provocar a . .-19n.Lç:lo dos ga:cs elo carter.

Como vimos, este programa de manutenção, embora par~.

ça complicado. a primeira leitura, ~a pr5tica demonstra extrema

simplicidade e flexibilidade; em pouco tempo os operadores tor

nam-se profundos conhecedores elas peculiaridades do motor aos

seus cuidados.

3.7.5

Nc n s a Lmen t e , d e v em ser examinados o regulador auto

ma t i co , suas a r t ic u Laç o c s dc coraa n do c todos os d i s p o s i t ivo s

de segurança, como sejam: re16 de baixa pressão do 6100 luhri
iicante, rel€ de alta temperatura ela água de circulação, l'élé
de a l s g amcn t o de pOT~O etc., con s e r van d o+o s limpos e hei;': Lub r i
ficados, observanJo ~inda se est~o danificados.

o Jato ele que os di s p o s i ti vo s de s e g ur an ç c r a r a.rc n-

te tem oc a s i a o de entrar em f un c i on amcn t o , tornam-os

La r men t e sujeitos aos efeitos de poeiras, ampur e z a s , s C' d i r::C: J1

tos e t c. c que, po de r a o pre j ud i c a r
em que se tornam mais neccssZirios.

-a açao corret~ ~o momento

Por esta r3z~o, recomenclamos que, pelo menos umo.

vez por mês seja p a r a do o motor, utilizando-se estes dis p o s it i

.vos e observando cuidadosamente o comportamento.
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3.7,(1 - Va:~:11l1CllrOS

o opc r ndo r ule vo r ri c s t ar c ons t.au t emcn tc de 50111'C~1

viso, vc r i fi c an do c corr i g i.ndc , se possível n a hora, q u a Lq uc r

v a zamc n t o que se ap r c s cn te nos s i st c ma s de ar, d.: rc f r ig c r aç iio ,

de combustível ou de Lub r i f ic aç iio . Devc ob s c r v a r ~' r c gi.s tr a r

c ori vc n ie n t cmc n t e as p r c s s o c s c t.crnp c r at u r a s em c a d a um de s tc s

sistemas, pois, assim p r on t a mc n t c no t a r a qualquer a Lt e r aç a o , a
q ua l deverá ser .imc d ia tnme nt.e :investig.J.t1J. .i c a us a . As te mpc r a-

turas e pressões devem ser reguladas de co n f o r nu d a de com :1:.;

j,ndicJçõcs no Nanu81 do fabricante do motor.

n
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o mo t oris ta em pouco tempo se f ami.LiarLza com t odos
os ruí dos no r ma ímen t c p rodu 2"1dos por um motor funci on an l10 em
boas condições, por isso, consideramos ele boa prática PTCSt:,ll'

a máxima atenção, demorando-se alguns minutos junto as peças
em mo vimc nt o c p rocurando identificá-Ios. Há 'motoristas tão
treinados que, pelo simples ruíd6, podem dizer junto a cada ci
lindro, quando o pistão está subindo ou descendo e jmcdiatame~
te, determillar,o funcionamento defeituoso de cada cilindro, di
zendo se o pino do pjst~o está preso ou agarrjdo, apenas pela
mudança de som.

8 verdade que alguns motores, particularmente os
mais velozes, 550 muito ruidosos mas todos eles possuem um
som próprio ao qual o operador se acos tuma. ,Se Ul11 man caI prlnc2-
p al 'ou um man caI de b i ela começar a apresentar defei to, o s om
c aract er í s t i co mud ar à , Unn b uch a do pino do pistão en gripa da 10,

go, se r ove La rI pOT una 1':-.ticL:l c aract c ri s t i c a do p i st á o .
Ta mb cm ê mu i t o va n t a j o s o pe rn.a nc c c r a l g uiu t c mp o jU~

-"O ao curbo v compr cssor , procurando descobrir qualquer vibração
, '

anormal. Fo I ganos ma ncai s , acumu lo ele i.mp ure zas nas palhct as
do rotor ou um aumento no empuxo axial, produzem vibraç6es Ia
tilmente identificjveis. 8 boa prãtica, pelo menos a cada 2

-mes os , 'renovar o purificador de ar e fazendo girar o rotor com a rnao

se oferecer considerável resistência, o turbo-compressor deve
ra ser desmontado, limpo e lubrificado ou mesmo encaminhado a
oficina especiali3ada para reparo. Um mal funcionamento do tur
bo-compressor trar5 em 'breve 56ria5 conscqu~ncias para o mo
tor, caso não seja reparado o defeito a tempo.

3.7.0 - Prec~U(fões de Segurança

/\16m de atenderem as precauções de scgur anç a pr ev i s
t as nela , fabricante ou em outras p ub Lica ç ó cs , os condu t orc s>
j,!r)~.)ristase seus aj ud an t cs dc vcrn rc on t inuamc n t e cmp rccndcr to



dos os esforços, no sentido de evitar .qua Lq uc r dano :10 mn t c r i a l .

Alguns canse J ho s :

Avarias no motor: Silo cvité1L!JS conduzindo-se devidamente os
motores de a co r do com as instruções existentes, mantendo-se to

d a s 8S pa r t e s pe r f e i t amc n t c limpas, conh e ce ndo+s c todos os de

veres e f am iLi n r i z an do+s e cornp Lct ame n t c com tOGaS os componen-

tes c SU3S respectivas funções.

Ava ri a s 'no n a v io : S3.0 evitadas' conduzindo-se os motores c

q uí nn s sem de s p c r d ic io de potência, mantendo-os 'capazes

atenderem a q ua Lq uc r emergência e não criando condições

-ma
de

pélTé.l

o c o r r e r em explosões e/ou incêndios, t a i s COlllO p o r oe s sujos ,CCl!:,

teres n a o p r op r iamc n t c ve n ti l odo s etc.

Danos ao~~sga): SJO c v it a clo s a t r a ve s .lo conhecimento ]WY fei

to dos de ve re s por porte de- c a d a um, pelo manuseio correto das'

ferramentas, pelas - ,precouçocs normaIS - ,

COlll peças movelS, res

guardando-se ele ficar exposto 01;1 Loc ai s Je p e r i g o c CC:J:1;lortTr-sc

eu i. Li;, .io s.unc n t c sem

_.
Outras precauçocs:

- -1 Ev i t a r totalmente partidas n a o .i n t.e n c i on a i s ;

2 - Man t e r as válvulas de escape em perfeito fun
ci.on ame n t o e co r r c t amen t c a j us t a d a s c na o travá-

Ias a - - ,n30 ser em emergenCla.

3 - Ev i t a r que o ó 1 c o c omb u s t f v e 1. 5 e j a bom b c :-ld I) P~

ra o interior dos cilindros quando virando o

motor. a frio;

4 - Ccn t r i f ug ar s cmp r e o óleo combustível para o

tanque de serviço;

5 - liv i t.n r v q ua i s q ucr V;.l~.:<'·I:;lv)lt\.)~;, p r in c i p n l mr-u t c de
(JIL'f) .omi-us t iv cl p.i ra .,) s is tcma cie l ub r i ~':CC!~i1(;:
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6 - N:1o C1 r c u l ur ~lglla fr i a num motor quente;

7 Ao serem di sp c n s a dn s :l~ miq u i n a s . 'drenar o s i s
tema ele a r compr i.ni i d o vdc partida;

8 - Man t e r .l imp o o s i s t cma de aspiração de ar;

9 - Não uS:Jr estopiJ em motores, sempre trapo;

10 - ~bntcr limpos os mot o r c s e porões,' e v i t a n do a c u

mulo dp 61co eu 5gua; ü '
L. ,

11 - !\!óntcr sempre p cr f e.it aure n t e funcionando e a j us
t a do o I imit a do r dl~ velocidade.

Não c s q ue c c r (]11e a base d,! una p e r f c it a o pc r r çn c c

manu tcn ç ao ele mo t o r e s d í c s c . ê manter s o mp r o :

- - Ó1e o c o Jllhu s t ív c 1 1. i llll) o ;
...Ar limpo;- - Refrigerantes limpos;

- d180 l ub ri fi c a n r o ] i.mp o ;

- Coinbus ti'io li mpa ; c;

- Filtros limpos

Obs. Adotar o anexo 3.7-1.
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3,8.1 _. l n t r o duc iio

----------'------

Os cq ui p amc nr o s eJ c tro n í co s i n s ralados c m na \'1.05

t r ab a I h am cm c on d i ç ô o s b n s t an tc a dv cr s a s , tais c o.uo um.i d.i dc c:

ces s iva , s:l1::.11 i d c dc , grandes va r i.u ço c s de temperatura, pio l o n g a

dos pc rí o dos de t r a b a I 110 e te.
n

Como se t r at a de c q u ip amcn t os Lmpo r t aclo s , t o r n a+s c

difíc'il a dq u i r i r peças de reposição e encontrar t(~CniC05 h ab i Li

tados a e f c t ua r reparos, sendo assim, iustifica-sc J. adoc30- ~ de

p r o c e d ime nt.o s especiais quanto ã cpc r aç ào e manu t c n ça o dos cqui

pamentos c paTa mantê-Ios em condições ideais de funcionamento

o maIor tempo possível,

o objetivo destas nOTmJ.S e delinear tais procedi

mentas.
Os i tens 2 e 3 de s t in am+s e aos op e r a do r c s e o 4

aos t~cnicos rcs~ons5veis pela mJnut~nção,

Ev idc n t c mc nt c s a o n o r ma s g c r ai s , a b r a n g c n do t o do s

GS equipamentos,' Além de s s a s , devem ser seguidas t:lmb'5m:ls ins
t a La ç oc s C.:'!3PCC.l [iC1S a c a da equipamento, c on ti da s c n s ous j,!;tnu-

~l .i s .

Antes de t r ab a l h a r c om ....lT:1 equipamento pela p r r me i r a \
,,-, 7. •.•.... •.. ~

dar o jlhaual ele Operação do mesmo;

Seguir cujclodosantcntc os instruções do fabricélntc;

P'r o c u r a r e n t c n de r O I un c i o n amc n t o elos e q u i.p a mc n t o s C ap r c n dc r

a utilizar co r r e t ament e os controles, de modo a ob t c r o l'IC

1h aT de se mpe n h o P os S .í v e 1 ;

:--1êi o p e r mi t i r li ue P c S 5 oa S 11ã o 11 a b i 1i t a das op e Te Jll o s e qui P :1me11-

tos;

- - J\ntes ele u t i I i z a r o cq u ip amc n t o .xlc i x à-To Lig a clo o tempo llCCCS

sa1'10 P~TQ sc aquecer, c;

n



:).8/_
n

- lnJ.ntcr os c q ui p ruuc n t o s sümpre secos c limpos, p a r a c vi LI}'

mul o de 'umidade e s n l:

- p r o t c ge r os equ ip amc n t o s da .i n c i dc n c i a de LHOS solares;

manter sempre bem lubrificados a s partes meca n ic ns móveis, tais
como engrcjagens, eixos, contatos móveis etc;

não ligar os e qu i p nmcn t os quando houver falhas no s i s t cma c l c

trico do navio;

desligar imediatamente o cq ui p ame n t o quando notar alguma f a

lha grave em seu funcionamento;

quando for' necessário mexer no .i n t c r i or do cqu ip ame n t o , dc s li

g5-10 antes, para e v i tal' o risco ele choque, acidentais; c,

.- qu an do trocar f us f vc i s , j amai s faz (;-10 po r out 1'05 de capa ci d,~

de major ou de,caré1cterÍsticas cljfercntcs.



j\ 11 t c s d C' i ni c i a 'r c :1 l1:J C r II Z c i TO, "1. C a 1.i :.a r LI 111a r iíp 2"
(Li ch c c a g c m P,ll'<l vc r i f í c a r .s c o equipamento II :'('1'

uti1iziHl0 ('~)t<t f.un ci on n n do uor maLmcn t.c , de acordo

com as i n s t r uç ó c s rb ni x o :

a) Ec o sso n d a c SOllélr

- se o fegjstro apresenta-se normal;

- se a p e n a COTre pelo papel

ajust5-la se necess5rio;
se os contatos do r e g í s t r a do r ab r e m+s e e f e

-c o Jl1 a 1) r e S 5 a o C.X:l t J C

ch am+ s e normalmente; e,

- se todos os contTo1.es fuilcionam adequadamente.

b) Radar
A

- s e o t e lllp o d e a que c .i mc n t o e no Tma 1.;

- se a antena gira livTemc;nte; 8,

- se as ill1agens apTeselltam-:-se nítidas em todas as

escalas.
n

c) R5dio

- se os nie d.ido r e s (ampc1'ílilctros c/ou vo l t ime tr o s )

do painel I n d i ram valores n o rmu i s : C',

n - tentar c omuníc ar+s e em todos o s canais com esta

cões da SUDEPE.

3 . 8. 4 - r.J a :H l t c 11ç êi o ( t é c n i c o )

1). Ao .i.ns pe c io n a r o c qu i p a n.o n t o :

ve r i f í c a r o estado elos c a b os , .conexoes e compo-
nentes;

Medir élS tcusões nos pontos principais do

to, c ompar a n do os valores me d i do s com os
res nominais;

. ,..
c r rcu i.-

vaIo
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Vc ri f i ca r o es t ado da s pcr a s sujeitas :1 dc sgas tc s ,
como por exemplo a s p cn as .los r cg i s tr ado rcs ,
v as dos motores etc.; c, .'

csco

- Verific~r se o funcionamento
mal.

~e perfeitamente no1'

2) Ao Tcparar o equipall\ento:
Nao se limitar J substituir os componentes avarla-
dos, pr ó cur an do semPre localizar a ~ausa da ava
ria, para evitar que o problema ocorra novamente;

- Ao suhstitujr um componente, somente fazê-Ia por
outro de característica idêntica' ou e qu i vaLori t e ;
e,

- Ev i tal' f azcr a It cra çc es no c i rcui to o ri gin a I )q ua n -
do for necess5rio, anotar as alterações fcitas no
j\lanll~ll de )-Ianlltcnção.

3) Ap6s reparar a equipamento:
Fn zer r o do s os a j us t e.s n cce ss à r í os : e)

- Verifiear se o funcionamento € normal.

Obs. Adotar o anexo 3.8-1
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ANEXO 3.8.1

"I)

Ij~STITUTO DE PESQUISA E DESENVOLVIMENTO PESQUEIRO - PDP

COORDENAÇÃO DE OPERAÇOES

GER!NCIA DE FROTA

j\;\0 :

f,;/Pq:

Local: _

- CONTROLE DE MA.NUTENÇÃO DE EQUIPAMENTOS ELETRÔ~ICOS

EQUIPAI\lE\TO I DATA MODAL IDADE * FALHAS DETECTADAS S E RVI ÇOS Exl: CUT_-\l:"C'S '" >:

. -

,

I

* Chccagen de fun :ionamento, revisão ge ral , reparo, ms talaçào etc.; e,
Peças substituídas, ajustes_ etc.**

(
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3.9 - COMBATE A INCCNDIOS

o p r o b l c mn do inc cu d i o , COI1\O é f a c i l men t c comprce~

s f v c 1, ri i 10P TE~ V i s .í. v c 1 C'111 .gr a n d e par te; P o d e - s e c o n t u do, c 1a s s i fi

c a n d0- s c o s in c ê n d i os se g LI n dos uns c a r uc t c r ís t i c as, e s ta bc 1e c c r

d e a n t c 111?í o ~l 5 11o r Jll a s '-.;8r a i s d e P ro c c J imen t o p :l. r o. S li a c x t i n ç ã o .
Convém s a l i c n ta r que, ao se combater um incêndio,

I1J.O .s e p o dc r à seguir r i g i damcn r c uma f ó rmul a p r c v i ane n t c d c t c r mi

na d a . No J C' c o r r c r da fa i nas ur g C JI1 S i t II a ç Õ esq li e 1c v a 111J o J f a s t a

mento ma i s 0;"1 menos ,b rc cn ic a c s t.ibc l c c idu . Conhecendo-se, PS:
r ôm , J n a t u r e za do mn t c r ia l .juc c s t á (111(:;i;n~111do·, p o dc r+s c+ri , '1

nJ.Q ser em c a s o s r a r o s , ob c de c c r :10 mcc o d o gCl'J.l mais c f i c i cn.t c

para suo. ex t inç Iio .

:l.9.1 - Cl;:Jss.ificaç'J.o dos l n c e n d i os

Tor11;:1-se possível, agrup;:Jr os incêndios em tr~s
classes diferentes, atcllJcndo-se, ll;:JSdU;:Jsprimeiras, ;:JScaracte
rísticas da combust?ío c, na Gllima, ao perigo que tal incêndio

I;~CtNDJOS DA CLj\SSE .A.: - 580 os v e r.i f i c ado s em ma t e r ia i s combus

t í ve i s comuns c que dci x a m b r a s a (f:1Zcncla,· ma dc i r a , lona, cabos,

de f i b r a , p apc l e outros), torna-se p r imor d i a l o ap r o vc i t anre n t o

do e f c j t o r e s f r i a (10 T d a ;1g ua o LI ou t r o a ge n t e e x t i n t o r c o 11 t c n do

. granuc perccntJgem de 5gUél.

]~r.rNDJOS D_'\ CLASSE B: - S:to os Ln c c n d i o s em líquidos .in f l a mii
ve i s (.Ç;:1solina, óleo, gra.:(a, tinta, t e r c b cn t i n a c outros) c m qu:

é E' 5 s c 11C! a i o c f C' i. t o de a b a f ~lll~(, 11to.

lNCE~D]üS DA CL~SSE (: em c o u iur.mc n t c.., ,i IJCÔil\.]j 05os
c cs em que se torna I mpor t u n t.c o emprego de um agente c x t i n t o r

dão condutor de c l c tr i ci dn clc .
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r evidente que os í.nc cn d i o s (l;l Cl.ilSS~~ - os que dei-
xam .b r as u +de vc r à o ser rc s f r i n do s , poi s uma vez '(:'xtillto 6 fogo,

as bras as rCl1\~lJJI.~SCClltL'Src in i.cin rin m 0 í n cé nüi o ao e nt ra rcm em
contato com o ar. (Um abafam~nto pro lo ng ado po dc ra surtir c f e i
to, mas nc m SCll1pH~ é- c xcqu ivc I nos i n cc nd i o s claÇ1Clssc /IJ. O

resfriJmento devcr~ ntíngir toua a m~ssa inccnuiauD, pois ql1n~
do e x ecu ta do .s up e rf i ci a Ime n rc 115.0atingirá a parte interna, co~
t i nu an do lentamente em comb us t ao . Se 6 material for dc i x ado

b f I S 1] ~1 tem 't) e r a tu T D i r 5. se· e 1, e v a n c1o a t':; a t i 11 g i r :l t cmaa.;1CO,

peratura de igni~ão e o inc~ndjo ser5 reiniciado.
T) od e-s e us sim, a fi rm ar que o pro ce sso de e x tinç ií o ps:

10 abafamento ~ ineficiente no inc~nuio da Classe A (a n30 ser
em poucas excl:'çoes como em inc6ndios incipiclltes) e que o rcs
friamento 6 o m~todo de extinç~o indicado.

Nos incêndios da Ct as sc 13 - que não deixam b rasac cx i s
te tamb€m o perigo do seu recrudescjmenio ap6s a extinção. O

que acontece é .que nós incêndios em óleos e graxas, esse perigo
se verifica apenas na superfície? podendo ser mais facil~ente,
controlado. O perigo do fogo reanimar reside na possibilidode ~
c ombus t ive l a t in g i r SUJ tcmp c ratur a de igniçõo em virtude do ca
lor irraeli(ldo pelas anteparJs ou outras partes metálicas elo na
v i o ou de um 'i n cend i o próximo. Pu ra c vi t a r esse fato dC\-8--Se r n
t erp or uma camada i so lan t c entre o ca lor i rra.l i ado e 1 "u p r, l' [1" -"- ....' 1) '-' ..

c i e de ó leo ou g r ax a . Co n seq uc n t emc n t c, nos incêndios de C.LI:'S'2 B,

torna-se necessário o abnfamento, que poderá ser efetuado co:n
espuma, a n í dri do carbônico (C02), vapor ou neblina. O último age~
te extintor resfria o combustível inflamado produzin~o
zrau ele emulsificaç~o, sendo tamb6m convertido ernvapor.

cert.:)

'Nos i n cen d io s de CI.1sSC C, em que 115 o p er i go elo cho
que elétrico para o homem que c xe cu t a a faina de c xt i nç ào ," o
método 3 a do t ar do vc r à atender em primeiro lugar a esse ponto
imr o r t .1nte. A 16111 LI j s s o, to r n :j - s e v j tal D C011 S e r v~I(; 3o li o III~l te

ria1 em funcionamento após a extinç?io elo incêndio, cvitCll1do a
de s t ru í ç iio Corno vimos, o C02 6 o agente extintor que preenche
esscs dois requisitos de proteger o pessoal cOlltra o choque elé



3 . :)/ :,

n
t r i c o c não ;IVaLl,lT o ma t c r i a l , sendo a s s im o i n di c ndo para os

incêndios d a C111SSC C. Vem em sl'gundo'ltlg~\r II ncb Li n a , UlIUl vez
que a di f us ii o das p.nt í cu tn s de figua rc du ; o perigo dJ t ia n s m i s

são da e lc t ri ci dade . J\ ~guJ., porém, irá uva ri ar O equipamento
elétrico, :1 s alga da mais que a doce.

e ,

3.0.2 - Material (olllbusti'vel a Bordo'

Existem a bordo', cm grau ma ror ou menor, óleo combus
tivel, óleos luhrificantes, graxas, gasolina, artefatos pilot6~
nICOS, várias c sp ê cie s de ,gorduras nos mantimentos, álcool .e
éter para enfcrmariJ., livros, cadernos, roupas d9s beliches, li
nho, lona, filele c outros combustfveis e o material elétrico é
construfdo, em parte, com material combustível que podcrá que!
mar.

Decorre do exposto a necessidade de haver uma limita
ção do material inflamável embarcádoque ~

SCLl limitado ao
constante da lista de equipamento do navio. Esse matcrial deve
rã ser guardado nos compartiment6s a eles destinados, o que {~
cili t ar à o conhecimento c1J.n a t ur e za e quantidDde do material com
b us t ivc l existente ;1 bordo.

Verifica-se, assim,que há sempre a bordo a possibili-
dade de incêndios das três classes. Não é de se cspcrar.por ern, que
um inc~ndio a bordo d~ u~ nDvio limite-se apenas a materiais de
uma s5 classe, na realidade, atingiri duas ou mesmo as
classes.

três

PaSSQrcmos a es1,:uc.1Jro procedimento geral a ser se
'guido por ocasi~o de um inc~ndio a bordo e em se~uida a cada
uma das Cl~~~~sA. B ~ C, em particular.

Antes, po rem , convêm s aIi en t ar o. fato de se apresen-
tarem freq~entemente a bordo, diversas condiç6es que dificultam
cons i dc rave 1me fi te a fa i11a de C,) m b ate a i ncên dio e que ex igirã o
do pessoal iniciativa e habilidade. A segurança e salvamento do
navio e guarnição, JepcllJerão muitas vezes dessas duas qualida-
des <.10pessoa] que c:xecutll J fJ.ina.
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As piores condições 53.0 criado.s geralmcnt<:! por o.va

r i a s p r o duz idn s 11;1 m:iquill<1, c s p c c i a lmcn t c bombas c r c de de in

cêndio 01.1 ou t r a s r c d c s , b c m como av a r ia s no c a s o C 8Iitej)J.T:1S que

, IH o vo que m 0.1 a g il 111C 11 tos " b J. n d a o u v a T i;l ç ilo clo c omP a s s o do n a v 1o .
, "

As av ar i.a s ele combate p o d c r a o p r o d u zir a c úmu í o de material q uc

impeçJ. a pass0gcm ou cntrad:l nos compartimentos. Além deSS3S di

ficuldades que podcr5o surgir para o pessoal que estiver comba-

tendo o incêndio, n âo se deve e s q uc cc r de que a Co n d i c a o _dc ~

eflamen to do n a vi o tem ele S CT man t i da. Ao pa r de toei a s e s S i1 S di

f i culdacles p r o du z i d as , o tr ab a Lh o do Combate 3. Ln c e n d i o a bar

do é s ernp r e i d i f i c u l ta do pe~a c o n s t r uç a o compacto. dos navios .

. :L 9 . 3 - P r o c e d i 111e r.tos Gc r a i s n o C o rolb a t c i1 I n c ê n d i o

Ao s o a r o alarme de iilcênc1ic a bordo de um n a v i o , o

pe s s o a l que iYi~ ~:"oJ1lh::ltê-lo

do um plan~ Qcr31, J~vcr:i
gujntes ijS~pctos:

en t r a r a imc dí a r nmc n t c- eu 0.<,;:10 ','
se r p r o n t ame n t e dc t c r r.i n.ulo s os

:'",('< ui:
•..•> --

se

n
1) Onde ~ o jnc6~~lu (algumas vezes dois ou tr6s Ia

cais);

2) QIlGl o ma t cr i a l que e s t á queimando?

3) QUal a extensão do incêndio?

4) Qu a i s os c ombus t ive i s que estão nas pro.ximid~ldes,

nos comp a rt iment o s circunjacentes e nos que fi

cam por cima e por baixo do local incendiado?

5) QU3isas redcs, avarias ou rombos p1'oduziJos que
facilitarão oalastramenlO do fogo?

.6) Onde a rede de in c c n d io estâcom p r c s s á o s u f i c ie n

te (a maq u.i n a deverá ser n o t i f i c a d a quando ~: PTCj

S ~ ü f o 'r i n s u I i c i c n t ç o u q u a n do, ('m c a s o d c g r a n -
de s j n c c:n d i os, f o r n c c c s s 5' r i o Q ume n 'c a r o lh~b i. t o ~l

fim ele a l imc n t n r um Brande número de mn n g uci r a.j ?
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7) Qual o método de cx t inç âo indicado?
S) Qual a me lhor t c cn iC:1 p.tr J.:

a) Ev i t ar o alastramento do incêndio;
b ) Ex ti n g u i r o incêndio; e,

c) ~vitar que a flutuaç50 e estabilidad~ do na
VlQ sejam prejudicadas.

Nos casos de princípios de incêndio deve-se tomar to
das as p r o v i dc n c i a s p a r a c x t i n g u i'<l o • sem ser, c n t r e t a n t o , n c

c e s s á r i a g r a nd c s me d ida s para evitar o alastl·amento do fogo.
Considerar o incandi6 como tendo pass~do do estágio incipien-.
te c estudar a classe de ·inc~ndios simult5neos, poderá ser ne
cessarIO umacombinaç50 de v5rios ~~todos para a extinç~o. Po
de-se, e n tre tD.n to, afi:'m a r que a .neb 1 i11a é o a gen t c ex t i Jl to r
mais geral e servirá para quase todas as situJç6es que se apr~
sentarem.

Uma vez localjzado o fogo, descoberto o material
que e s t à q u c i mnn dc C' determinada a extensão do incêndio, a
pessoal e s t ab e Le c e r á uma "área de fogo", onde deverão s o r toma
das precauç6es extremas. Dentro dos .limites da área deve-se fe
char todas as portas, vigias, escotilhas, condutos de ventila
ção e demais ab e r t uras que estavam abertas, .obedecendo, porém,

as circunst~ncias e sem interferir com a manobra do navio.
o pessoal dcver5 conhecer ~. condiç~o de fechamento

de todas as v<Ílvulis da rede de inc~ndio e na ocasi~Q do inc~n
dio, de vc r à estar em c on d i ç ó c s de dcs Li.gar as chaves dos c i r

curtos el~tricos que atravessam os compartimentos ·para que po~
S8D1 ser a l a ga dos a fim de, pr o n t amc n t c , dc s a Lí mc n t á-To s qua.!:.
do n e ce s s â r io . Da mesma inauc í r a , co iocom-s c em s(:'~urançJ J.S cha

vo s c l c t r i c ns s it ua d as em compartimentos que contenham vapores
explosivos e que po d c m explodir com ~IS centelhas.

No caso das a v.a r i a s produz i rem ab e r t ur a s nas JIl tep~~
r as que f n c i li tem o n La s t r nme n t.o elo ince nd i o , deve-se improvi-
sar um meio ele fechá-Ias. Para tal, usa-se de p rc f c r-c nc i a ma
teri al D. prova ele fogo. Pode-se, também, usar outro material
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q ua l.q ue r , c omb us t i vc l , tomando-se porem, a p r c cnuç ào vdc r o s 1'1:1-

10 con t in uomcn t e com uma manguei 1':.1ali 8st:'1bclcccndo-$c uma cor

'tina de neblina.
Um incêndio em compartimentos a bordo pode SeI" com

parado a um incêndio numa c a i x a metálica que irradia c a l o r em

todas as direç6es; como tal, o resfrja~ento dever5 ser feito -n<1O
s ome n t c n a s quatro anteparas latcl"alSmaS, também, n a s suas

tes superiores c inferiores. (Um ou mais desses lados poderá

6 costado 01J f un do do navio e o r e s f r i ame n t o será fcito pelo

prio mar). O resfriéllllellto acima indicudo tem dois objeti'vos:

c1ir a propJ.gação do incêndio J.os combustíveis circunjaccntcs

evitar que o calor qucbre ou envcrgu a estrutura elo navio.

pa~
SCI'

-pr~
1m
e

Outros meios para limitaI' o incêndio poderio ser

improvizados pelo pessoal, atendendo-se ~s condiç~cs existentes.

Pode r à SCI' removi do p a r a local seguro o material combustível e n

con t r ado na s p r o x im i d a dc s do incêndio, especialmente quando ap re

sentarem um g r an dc p c r i g o , CO:ilO no ca s o de g a s o li n a ou outros e~

plosivos; nesses casos nodcm sc r ' La nc ado s no 1:L bor da . No ClSO de
~ _. 1.

não ser p o s s i'vel a r e moç âo do m.i t.c r i a I comb uot iv cj , p o dc= s c 0:1

ch e r o c omp a r t ime n t c com a n idri do c a r b cn í c o c s e l a-To ; pode-se,

ainda, r e s f r ia r ou ab n f a r o ccrnpa r t imen t o com neblina, c n chc-To

com V3pOT ou com 5gU.1, us cn do a r e de dc b o r r i f amcn t o ou ];IC'SJ:lO ma n .

gue i r a . O óleo combustível p o de r a ser tr an s f e r i do para outros t3I~

gues.

/\.o s e e s co I h e r o mé t o do pu r a e v i t a r a 1Holi J g aç ã o do

in ce n di o , eleve-se sempre, Lc va r c m consideração o p r o cc s s o pelo
qual se d5 a tTansmiss~o do calor.

As condi~6es soh as quais o inc~ndjo evolue poJ~
r a o ser alteradas ma s , em alguns casos, fica-se .impos s ib i Lit.a do

de restringí-lo exatamente aos limites estabelecidos J pTinci

pio, não devendo. nunca ser o pessoal tomado de surpresa pelo fo

ge.

Po r t a n t o , deve-se estar sempre preparado p a r a pr0!2.

tamC'nte, efetuar altC'raç6es nos m~todos de cxtinç~o, de acordo

com :15 mod ifi c aç o us que sofrerem os. 1 'i mi t c s do i n cc n d í o .
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No cn S O, Po r c x C Ji1P ] O, deu III i IH: ê 11d i o de p e q LIC n ~I Jllo n -

ta, v c r if i c a do e m um co mpa r t i.mc n to c cuj c c x ti nç âo po dc r á ser fL~i-

t a prontamente, deve-se apc n a s af a s t a r ([,IS anteparas' os unte r iai s
combustíveis dos' c omp a r t imc n t o s La t e r a i s e os do convés superior

e inferior. No C1SO, porém, de -um incêndio de ma i o r c s proporções

e m q u c n :.lo S C' c s P C' LI UIIl :1 P r onL1 e x t i Jl ç ?i o, a s p r o v .1d ê 11C i a S d e v e in

se T. to Jlla da S r :1p i d 0.111Cn t C', Po i s o c a 10r se t r a 11s mi t i r á a o s c omb u s

. tíveis por conduç3.o, através das antcpaTas·e conveses. 1\ tinta

das :lntepJ1'o.s e conveses i1'5 primeiramente formar bolhas e entra
ra em . "-19n1çao ~IO s c r n t i n g i da a sua t c mpe r a t u r a de r gn i ç áo .

I\s proviclêncjas paTa evitar o alastramento c10 " ~lnccn
dio. devem ser tomadas paralelamente com a extinç~o do lnc~ndio

e s c r á o s imu lt.auc u s c iglltl"lmentc .impo r t an t c s . B bem v e r d a dc que,

UIIIa vez Li lld t a d o o i n l.~ê I 1di o, Oú n i c o p r ob 1c ma r c s t a n t c s c r :í s lia

e x t inç ào . Dcvc+ s c lançar míio imc d'ia t::lIl\entcc1o mu t e r i a l indj c a do
n a q L1(' I a C 1a S S c de i. n ll~n d i o e di S li o n :ív e 1 11o IIIomc II to, :1 t é que

e q ui p amcn t o de: me í h o r re n d imc n r o pOSS~i ser usado.


